
CENTRO UNIVERSITÁRIO FRANCISCANO DO PARANÁ - UNIFAE 

MESTRADO EM ORGANIZAÇÕES E DESENVOLVIMENTO 

 

 

 

 

 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 

 

 

 

 
A RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL COMO UMA COMPETÊNCIA 

ORGANIZACIONAL: ESTUDO DE CASO EM UMA UNIDADE DE UMA EMPRESA 

GERADORA DE ENERGIA ELÉTRICA 

 

 

 

 

 

Carlos Borges Machado 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2007 



 
 
 
 
 

Livros Grátis 
 

http://www.livrosgratis.com.br 
 

Milhares de livros grátis para download. 
 



CARLOS BORGES MACHADO 

 

 

 

 

 
A RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL COMO UMA COMPETÊNCIA 

ORGANIZACIONAL: ESTUDO DE CASO EM UMA UNIDADE DE UMA EMPRESA 

GERADORA DE ENERGIA ELÉTRICA 

 

Dissertação apresentada para qualificação, 
como requisito final à obtenção do grau de 
Mestre em Organizações e Desenvolvimento, 
Centro Universitário Franciscano do Paraná -  
UniFAE. 

 

Orientador: Prof. Dr. Artur Roman 

 

 

 

 

Curitiba, 27 de março de 2007. 



TERMO DE APROVAÇÃO 

CARLOS BORGES MACHADO 

A RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL COMO UMA COMPETÊNCIA 

ORGANIZACIONAL: ESTUDO DE CASO EM UMA UNIDADE DE UMA EMPRESA 

GERADORA DE ENERGIA ELÉTRICA 

 

Esta dissertação foi aprovada pelo Curso de Mestrado Acadêmico Multidisciplinar 
em Organizações e Desenvolvimento do Centro Universitário Franciscano do 
Paraná–UniFAE. 

 

Curitiba, 27 de março de 2007. 

 

__________________________ 

Prof. Dr. José Edmilson de Souza Lima 

Coordenador do Curso 

UniFAE Centro Universitário 

___________________________ 

Prof. Dr. Artur Roman 

Orientador 

UniFAE Centro Universitário 

___________________________ 

Profª. Dra. Angelise Valladares 

Examinadora Interna 

UniFAE Centro Universitário 

___________________________ 

Profª. Dra. Adriana Machado Casali 

Examinadora Externa 

UFPR – Universidade Federal do Paraná 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

E como ficou chato ser moderno. 

Agora serei eterno. 

Eterno! Eterno! 

O Padre Eterno, 

a vida eterna, o fogo eterno. 

(...) 

A cada instante se criam novas categorias do eterno. 

(Carlos Drummond de Andrade) 



 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho: 

à Clara, 

minha filha, luz e felicidade; 

à Tiara, 

minha esposa, estrela-guia e fortaleza; 

à Marli, 

minha mãe, inspiração e coragem; 

ao Cristiano, 

meu irmão, sócio e “administrador favorito”; e 

ao Rafael, 

meu pai, modelo político e “consultor esportivo”. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

Ao concluir este trabalho, gostaria de agradecer: 

à Tiara, pela insistência para que eu fizesse o curso; 

ao Prof. Dr. Artur, pelas “pós-modernas” considerações e orientações; 

à Profª Dra Angelise, pelas correções; 

aos membros da banca examinadora,                                                                     

Profª Dra Adriana M. Casali e Profª Dra Sandra B. Lewis; 

 à Jucirê, pelas pacientes revisões, sábias sugestões e                                            

todas as nossas conversas e discussões; 

à Solange, pelo incentivo e “abertura de portas” e 

a todo o pessoal da SMA, principalmente a Rosana, o Ludwig e o Rabello,                              

pelos direcionamentos e pela fundamental ajuda. 



RESUMO 

MACHADO, Carlos Borges. A Responsabilidade Socioambiental como uma 
Competência Organizacional: estudo de caso em uma unidade de uma empresa 
geradora de energia elétrica. 2007. 118f. Dissertação (Mestrado em Organizações e 
Desenvolvimento) – Programa Multidisciplinar de Mestrado Acadêmico, Centro 
Universitário Franciscano do Paraná - UniFAE, Curitiba, 2007. Orientador: Prof. Artur 
Roman, Dr. 

 

Esta pesquisa teve como objetivo examinar a manifestação de uma competência 
organizacional a partir das ações de responsabilidade socioambiental mantidas por uma 
unidade de uma empresa geradora de energia elétrica com sede na cidade de Curitiba, 
Estado do Paraná. Procurou-se verificar a atuação dessa empresa, com o foco voltado 
aos seus programas de responsabilidade socioambiental. Foi realizada uma busca em 
relação às atividades desenvolvidas por uma de suas unidades e a forma como as 
mesmas se relacionam aos objetivos do presente estudo. Para a elaboração da 
pesquisa, foram identificadas as características da organização para a sua 
adequação ao estudo de caso descrito neste trabalho. Foram examinados os 
conceitos básicos e os principais referenciais acerca de competências 
organizacionais e responsabilidade socioambiental. A partir do estudo de conceitos a 
respeito de competências, buscou-se trabalhar com aqueles que consideram o tema 
como um conjunto de fatores formado por conhecimentos, habilidades e atitudes. 
Esta pesquisa caracteriza-se como sendo quantitativo-qualitativa e exploratória. 
Foram feitas visitas à instalações da empresa estudada, com o objetivo de conhecer 
a sua atuação e aprofundar o entedimento de seus processos e programas 
específicos. O principal procedimento adotado para a concretização da pesquisa foi 
a utilização de questionários com perguntas fechadas e aplicados diretamente aos 
empregados da unidade da empresa estudada. Os resultados obtidos permitiram 
considerar que há uma competência socioambiental na unidade da empresa 
estudada, manifestada por meio da percepção dos seus empregados em relação à 
sua atuação.  

 

Palavras-chave: competências; competências organizacionais; responsabilidade 
social; responsabilidade socioambiental; competência 
socioambiental. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

As organizações são a face dinâmica do desenvolvimento. Uma determinada 

sociedade só pode ser considerada desenvolvida se ali existirem organizações 

sólidas, com perspectivas de crescimento de curto, médio e longo prazo e que 

mantém, com ela, uma relação de parceria. 

Uma sociedade baseia-se nas organizações nela instaladas para, com elas, 

criar um ambiente de mútua cooperação. As organizações não são entidades 

isoladas. Elas devem satisfação de seus atos a todos os integrantes do seu rol de 

partes interessadas, os chamados stakeholders (MELO NETO e FROES, 1999).   

As ações voltadas à sustentabilidade da organização devem considerar os 

efeitos da sua atuação em todo o ciclo produtivo e em todos aqueles que, de alguma 

forma, possam ser afetados pelo desenvolvimento de novas técnicas ou novos 

métodos criados pela organização em suas atividades-fim (EXAME, 2005, p.16-18). 

A interação com o ambiente externo sempre foi uma preocupação das 

organizações, que, para suprir tal necessidade, desenvolveram e implementaram 

diversas competências. Cada uma direcionada a uma necessidade específica a uma 

época. Isso fica bastante claro nas diversas metáforas utilizadas para explicar o 

cotidiano das relações organizacionais apresentados por Morgan (1996). 

Com a adoção do Código de Defesa do Consumidor, as organizações 

também passaram a aumentar suas atividades voltadas à atenção aos seus clientes 

e à manutenção de uma relação de parceria com o seu ambiente externo, pois 

possuem responsabilidades que abrangem a sua participação no desenvolvimento 

sustentável e que compreendem a preocupação com a qualidade de vida de todos – 

empregados e sociedade (LEWIS, 2005, p.125). 

A preocupação oriunda dessas responsabilidades pode ser vista como forma 

de criar uma imagem positiva das próprias organizações, mas, além disso, como 
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uma estratégia de sobrevivência própria, dos seus negócios e também das suas 

partes interessadas (MACHADO-DA-SILVA e NOGUEIRA, 2001, p.41-45). 

A necessidade de estabelecimento de estratégias organizacionais focadas 

nos benefícios que uma organização pode trazer para suprir necessidades sociais é 

confirmada por Lewis (2005, p.148), para quem o atual contexto econômico visa 

mais o social do que o lucro e, por isso, as organizações precisam produzir 

diferenciais que lhes garantam vantagens e sustentação no longo prazo. A partir 

desta constatação, o relacionamento com as partes interessadas e a busca de 

benefícios mútuos fazem com que as organizações precisem desenvolver a sua 

capacidade de manter-se atualizadas e, por isso, estabelecer um diálogo atualizado 

e em sintonia com o seu ambiente, ainda que as características do mesmo estejam 

sempre em mutação. 

As contínuas e rápidas mudanças no ambiente organizacional são abordadas 

por Kanter (1997, p.4-7), para quem a economia global fez com as empresas 

estivessem inseridas numa espécie de “olimpíada empresarial”, disputando jogos 

onde não são determinadas apenas as organizações, mas também os países 

vitoriosos. Para ilustrar esta condição, a autora compara os jogos disputados pelas 

organizações ao “croquê de Alice no País das Maravilhas”, jogo onde nada é estável 

e, justamente por isso, acaba sempre dificultando as jogadas.  

Esta situação assemelha-se ao que Loschiavo Neto e Pinedo (2000, p.117-

118) denominam de “um novo estado de coisas”, onde “antigos sistemas se 

desfazem”, num “mundo em constante transformação, onde tudo acontece 

globalmente e em tempo real”. O ambiente mutante diz respeito àquilo que autores 

como Kumar (1997), Castiñeira (1997) e Maffesoli (1998) chamam de “pós-

modernidade”. 

Para Kanter (1997), o sucesso organizacional, nestas condições, deixa de ser 

pautado por metodologias tradicionais. Aos executivos da organização passa a ser 

necessário “observar simultaneamente todos os elementos mutáveis do jogo” (p.5-

6). As mudanças que ocorrem no ambiente da organização demandam novas 

necessidades de formação dos seus empregados, pois são eles que levarão a efeito 

os seus projetos e programas (p.4-8). 
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Por estas considerações, às competências tradicionais, destinadas a 

consolidar a organização no seu mercado, pode ser necessária a aplicação de uma 

voltada à capacidade de relacionamento entre a  organização e as situações que 

ocorrem em seu ambiente, bem como com as decorrências oriundas das mesmas. 

Esta necessidade relaciona-se com a atual demanda social que envolve as 

organizações, tornando-as responsáveis pelos efeitos de suas ações em todas as 

partes interessadas (FERRAZ e PASSADOR, 2007, p.2-3).  

Os aspectos voltados às responsabilidades da organização, o que Levek 

(2002) chama de “preocupação com os efeitos sociais e ambientais” (p.16), precisam 

ser observados, o que lhe permitirá aprimorar estratégias sociais de 

desenvolvimento da comunidade, o que pode tornar a organização um agente do 

desenvolvimento local (p.17) e, desta forma, permitir que ela permaneça em sintonia 

com o seu ambiente. 

Com base nestas premissas iniciais, o presente trabalho pretende justificar a 

existência de uma “competência socioambiental” relacionada à capacidade 

organizacional de lidar com as situações que ocorrem em seu ambiente, a ser 

evidenciada por meio dos estudos e pressupostos apresentados nos capítulos e 

seções apropriados deste trabalho, conforme a metodologia descrita no mesmo. 

 

1.2 ESPECIFICAÇÃO DO PROBLEMA 

 

A forma como cada organização percebe o seu mundo e se percebe inserida 

nele é estritamente particular. Não existem duas organizações com pensamentos 

idênticos, por isso suas ações, mesmo que seguindo linhas, tendências ou teorias 

semelhantes, não têm as mesmas características ou efeitos interna ou 

externamente. Isso está diretamente ligado às suas capacidades internas. 

Cada organização possui “capacidades essenciais”, que a distinguem das 

demais pelo modo como processam informações ou executam suas atividades-meio, 

que são atividades dificilmente perceptíveis aos seus clientes, mas extremamente 
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necessárias para garantir à organização um alto poder de competição (STALK, 

EVANS e SHULMAN, 1992).  

O desenvolvimento de capacidades específicas está diretamente relacionado 

à cultura organizacional, à possibilidade de que a implementação de soluções, pelos 

grupos de pessoas que compõem a organização, resolva seus problemas e seja, 

dessa forma, assimilada como mais um componente da sua cultura própria e 

particular (MILET, 1997, p.45). 

Desta forma e também considerando que as organizações estão em contínuo 

contato com o seu ambiente (MORGAN, 1996, p.48), há a necessidade de que elas 

sejam rápidas e flexíveis. É necessário que seus empregados desenvolvam 

raciocínio crítico e habilidades para resolução de problemas inesperados (MEISTER, 

1999, p.12-19). 

Meister (1999, p.1-3) considera que as organizações são “educadoras, dada a 

possibilidade de desenvolverem as pessoas que as compõem. A autora afirma ainda 

que o conhecimento atual de uma organização – em relação ao negócio e os seus 

processos – tem prazo finito. É preciso, então, estabelecer formas de garantir o seu 

aprendizado contínuo. 

Na abordagem de responsabilidade socioambiental de Demajorovic (2003, 

p.17), a organização precisa desenvolver uma aprendizagem voltada à sua atuação 

social e ambiental. O foco deixa de ser corretivo e passa a ser preventivo. 

De forma semelhante, este trabalho também trata do desenvolvimento 

organizacional – no caso, das suas competências – em relação à sua atuação 

socioambiental. Desta forma, as organizações podem ampliar a sua capacidade de 

relacionamento com o ambiente que as cerca. 

Os estudos e pressupostos apresentados pretendem identificar a existência 

de uma nova competência organizacional e, por isso, a questão central desta 

pesquisa é: 

De que maneira a responsabilidade socioambiental se manifesta como 

uma competência organizacional na Superintendência de Assuntos de Meio 

Ambiente e Fundiários da Copel Geração? 
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1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo geral 

O objetivo geral deste trabalho é verificar de que maneira a responsabilidade 

socioambiental se manifesta como uma competência organizacional na 

Superintendência de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários da Copel Geração. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

A partir do objetivo geral, surgem os seguintes objetivos específicos: 

a) elaborar um histórico da Copel, desde a sua criação, com o foco 

voltado às atividades da Copel Geração; 

b) caracterizar a atuação da Superintendência de Assuntos de Meio 

Ambiente e Fundiários da Copel Geração em relação à manutenção de 

programas de Responsabilidade Socioambiental; 

c) caracterizar a existência da competência socioambiental a partir do 

modelo de competência que integra as dimensões de conhecimentos, 

habilidades e atitudes; 

d) identificar a percepção dos empregados da Superintendência de 

Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários da Copel Geração em relação 

ao modelo de competência que integra as dimensões de 

conhecimentos, habilidades e atitudes; 

e) identificar, a partir da percepção dos empregados da Superintendência 

de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários da Copel Geração quanto 

ao modelo de competência que integra as dimensões de 

conhecimentos, habilidades e atitudes, a manifestação da 

responsabilidade socioambiental como uma competência na 

organização. 
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1.4 JUSTIFICATIVA  

 

Há, no campo empresarial, um pensamento simplista relacionado às 

organizações, que considera que elas só poderiam conduzir seus destinos se 

pudessem obter os dados relativos ao seu ambiente. Tal “sistema de obtenção de 

dados” faria com que as organizações fossem transformadas em “máquinas de 

produção para os seus clientes” (CASTOR, 2000, p.6). 

Esse tipo de intenção, pautada na possibilidade de tornar o processo 

decisório previsível, também é apontado por Milet (1997, p.50-51), que considera 

imprevisíveis os comportamentos organizacionais. 

Esse pensamento é simplista, segundo Castor (2000, p.6), pois ignora que o 

ambiente oferece informações que são interpretadas de formas totalmente diferentes 

pelas organizações que, adicionalmente, precisam conciliar os interesses diversos 

de seus dirigentes. 

Ocorre que as condições mudam. Os anseios e os desejos dos clientes 

também. Para Milet (1997, p.46-47), as organizações que se acomodarem não 

sobreviverão, portanto já não se trata mais de promover mudanças pontuais, mas 

implantar uma “cultura da mudança”, o que compreende o comprometimento com o 

aperfeiçoamento contínuo e a “reinvenção permanente”. O autor complementa essa 

necessidade ao afirmar que “não pode haver lugar para paternalismo, acomodação, 

passividade, submissão e individualismo”. 

Tais condições são amplamente divulgadas e conhecidas pelas organizações, 

porém é preciso internalizar a cultura da mudança, abrindo espaço para inovações, 

através do incentivo do espírito de questionamento e da busca por soluções 

originais, como forma de antever as necessidades e expectativas dos clientes 

(MILET, 1997, p.47). 

A importância de um modelo como o descrito por Milet (1997) está 

relacionada às considerações de Meister (1999, p.12-19), ou seja, à possibilidade 

das pessoas conseguirem moldar um conhecimento específico e adequá-lo a um 

determinado problema inesperado.  
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O estímulo à capacidade de adaptação e de rápida resposta às novas 

situações, por parte de executivos e gerentes, precisa ser desenvolvido pelas 

organizações (CASTOR, 2000, p.7). 

Baseado em tais condições, o tema deste estudo torna-se atual e adequado 

às necessidades organizacionais, haja vista a possibilidade de sua utilização como 

referência para adequações em processos, métodos e até mesmo em estratégias 

direcionadas à responsabilidade socioambiental. 

Pretende-se que a pesquisa a ser desenvolvida neste trabalho contribua para 

a ampliação dos estudos a respeito das competências organizacionais, 

principalmente aquelas voltadas ao relacionamento da organização com o seu 

ambiente. 
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2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

 

2.1 RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

 

2.1.1 Relações Entre as Organizações e o Seu Ambiente 

Nas organizações, implicações a respeito de mudanças de cenários são 

acentuadas, uma vez que elas precisam de uma contínua adequação ao seu meio. 

Para Morgan (1996), “os principais problemas que as organizações modernas 

enfrentam originam-se de mudanças no ambiente” (p.241-242). 

Um cenário de mudança contínua e a sua influência no cotidiano 

organizacional também é comentado por Freitas (2000, p.18), para quem a 

sociedade se apresenta de forma incerta e sempre inacabada. Para Quadros e 

Ponchirolli (2005, p.72), as mudanças dizem respeito, não apenas a aspectos 

comportamentais, mas também têm relação com tecnologia, economia, geografia e 

aspectos sociais, o que acaba por aumentar as necessidades e as 

responsabilidades da organização. 

Uma mudança pela qual as organizações têm passado está relacionada com 

a forma como a sociedade passou a percebê-las. Além dos aspectos econômicos, 

as organizações passaram a ser vistas como atuantes diretas no crescimento e na 

manutenção do bem estar da sociedade. Esta passou a ser a forma pela qual elas 

podem alcançar uma posição privilegiada aos olhos da sociedade (FERRAZ e 

PASSADOR, 2007, p.2). 

As mudanças no ambiente provocam adaptações contínuas nas 

organizações, que necessitam de equilíbrio entre tais condições e os seus próprios 

processos internos (QUADROS e PONCHIROLLI, 2005, p.72-73). 

O modelo que sugere às organizações uma atuação responsável, no entanto, 

não diz respeito apenas à preocupação com os aspectos sociais, mas “resulta da 

harmonia entre as dimensões econômica, social e ambiental” (SORATTO, 2006, 

p.13) e tem por objetivo final o desenvolvimento sustentável. 
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Por estas considerações, às organizações pode ser necessário mudar para 

permanecer adaptadas ao seu ambiente, que demanda uma maior atenção aos 

aspectos sociais, econômicos e ambientais. Porém, a mudança dentro da 

organização não pode afetar a sua própria identidade, a forma como ela é percebida 

pela sociedade e, principalmente, pelos seus clientes e outras partes interessadas. 

A forma como as organizações são percebidas e percebem o seu próprio 

ambiente é o objeto de estudo de autores como Maturana e Varela. Na sua teoria 

denominada autopoiesis, as organizações são comparadas a ‘sistemas auto-

reprodutores’, autônomos, circulares e auto-referentes. Esses sistemas integarem 

com o seu ambiente, tomando para si aquilo que é necessário para a sua 

sobrevivência. Isso ocorre devido a sua auto-referência, a sua habilidade de tomar 

para si, partes do ambiente, de acordo com aquilo que eles próprios concebem 

(MORGAN, 1996, p.241-247). 

Giddens (1991) também aborda as organizações sob a ótica da sua relação 

com o ambiente. Trata-se da ‘reflexividade da vida social moderna’, que, segundo o 

autor, “consiste no fato de que as práticas sociais são constantemente examinadas e 

reformadas à luz de informação renovada sobre estas próprias práticas, alterando 

assim constitutivamente seu caráter” (p.45). 

As características, tanto da autopoiesis, quanto da reflexividade, podem ser 

usadas para descrever o relacionamento das organizações com o seu ambiente, 

uma vez que elas mantêm suas características específicas, suas peculiaridades, 

mas interagem com ele a fim de continuar sua existência. O ambiente as afeta e elas 

precisam extrair dele aquilo que é necessário para a sua própria auto-reprodução, 

sua sobrevivência. Esta descrição apresenta um formato ‘narcisista’, uma vez que a 

organização vê e obtém do ambiente apenas aquilo que lhe interessa, 

transformando tal obtenção em uma nova propriedade, mas sempre à sua imagem e 

conforme as suas necessidades, não as do ambiente. Esta dinâmica torna a 

adaptação da organização ao seu ambiente, uma busca permanente por novas 

condições. 

Adicionalmente às considerações da autopoiesis e da reflexividade, Quadros 

e Ponchirolli (2005, p.80-81) afirmam que as organizações se “auto-organizam em 
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seu mercado”, baseando-se em aspectos organizados e aleatórios. A condição de 

aleatoriedade, de acordo com os autores, baseia-se na impossibilidade de certeza 

nos empreendimentos e realizações organizacionais. A partir deste pressuposto 

surge a necessidade de que a organização esteja preparada para continuar 

adaptada ao seu ambiente, independente da forma como ele venha a se apresentar. 

Para Freitas (2000, p.19-30), a forma como as organizações são vistas 

atualmente vem de fatores como a educação, o desenvolvimento tecnológico e a 

participação da mulher no mercado de trabalho. Se antes as organizações estavam 

recolhidas apenas às suas relações com fornecedores e clientes, agora elas 

passaram a exercer mais atividades voltadas à sua imagem e à forma como todas 

as suas partes interessadas a percebem. A autora denomina esta condição de ‘nova 

estética organizacional’, o que significa “um gestual e um verbal que se expressam 

de forma significativa, integrada e aparentemente ‘harmoniosa’”.  

A evolução organizacional passa, então, “do modelo estável ao adaptativo e, 

por fim, ao mutante”, onde só há lugar para mutações, sejam elas de conduta, de 

conhecimento, de atividades, de processos ou outras, dependendo da necessidade 

específica (FREITAS, 2000, p.19-30). 

A própria relação da organização com as suas partes interessadas tem 

passado por transformações. De acordo com Terzian (2006, p.2): 

ao invés de ter o enriquecimento dos acionistas como única meta, valor e 

princípio, a organização (...) deve satisfação à comunidade em seu entorno, 

ao meio ambiente, ao mercado, aos funcionários e ao seu futuro, o que 

inclui trabalhar de forma inovadora e consciente.  

Se anteriormente, às organizações competia apenas a obtenção do lucro a 

qualquer custo (TERZIAN, 2006, p.2-4), atualmente a sociedade exerce grande 

pressão às empresas, por mais responsabilidade em sua atuação e mais condições 

de vida aos seus cidadãos (FERRAZ e PASSADOR, 2007, p.2). 

A responsabilidade social, por estas considerações iniciais e de acordo com 

Ursini e Sekiguchi (2007, p.3-4), pode ser executada pelo estabelecimento de metas 

organizacionais coerentes com o desenvolvimento sustentável, seja ele de uma 

sociedade em específico ou mesmo do planeta como um todo. 
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Se a sobrevivência de uma organização depende da sua capacidade de 

produção de diferenciais que lhe proporcionem vantagens no longo prazo (LEWIS, 

2005, p.148), a ela também pode ser necessário conduzir a sua atuação de forma 

responsável e transparente para atender os anseios das suas partes interessadas, 

pois qualquer que seja a mudança pela qual a organização passa, as suas 

habilidades de interação com o ambiente poderão necessitar de desenvolvimento. 

A definição de desenvolvimento local de Ferraz e Passador (2007, p.10) ajuda 

a conformar as análises de Lewis (2005) e Ursini e Sekiguchi (2007) da seguinte 

forma: 

Desenvolvimento local nada mais é do que a articulação de vários atores 

sociais, culturais, políticos, econômicos, públicos ou privados, existentes em 

uma macro ou micro região, que juntos trabalham na construção de um 

planejamento estratégico que oriente suas ações no longo prazo. 

Esta definição está relacionada com a concepção da existência de uma 

mudança na forma como as organizações passaram a ser vistas pela sociedade 

(FERRAZ e PASSADOR, 2007). A respeito deste aspecto, as autoras apresentam as 

diferentes abordagens de Responsabilidade Social “criadas no Brasil ao longo dos 

anos”, de acordo com o quadro 1. 

 

Abordagem de 

Responsabilidade Social 
Entendimento 

Modismo 
Os programas implementados pelas organizações são 

encarados apenas como um modismo a ser seguido. 

Liberal 

Os programas de Responsabilidade Social são 

encarados como uma prática equivocada, uma vez que 

numa sociedade baseada em um livre mercado é aceito 

que cada um obtenha os ganhos que puder, utilizando os 

instrumentos de que dispõe. 
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continuação 

Legitimação Social 

As empresas são o novo pólo de legitimação social e 

também o lugar que pode responder pelo esfacelamento 

dos vínculos sociais. A Responsabilidade Social passa a 

ser vista como uma mudança desejada pela sociedade e 

também do capitalismo, que visa dar uma nova 

possibilidade de acumulação. 

Ética 

A empresa é continuamente responsável por ajudar a 

sociedade da qual obtém lucro. Além dos aspectos 

materiais, ela é responsável por praticar e disseminar 

preceitos éticos. 

Corporativa 

Ligada ao comportamento adotado pelas pessoas dentro 

da organização e em relação aos seus stakeholders. O 

comportamento surge como resposta a pressões ou 

necessidades da sociedade civil e do modelo 

macroeconômico contemporâneo. 

Quadro 1: Abordagens de Responsabilidade Social 

Fonte: Adaptado de Ferraz e Passador (2007) 

 

O reconhecimento das ações socialmente responsáveis demandou a criação 

de normas específicas para esta finalidade (LEVEK, 2002, p.18). De acordo com 

Soratto (2006), “a responsabilidade social vem se tornando, em muitos casos, um 

referencial de excelência para o mundo dos negócios” (p.13). A preocupação com 

métodos direcionados a uma atuação responsável influem nos processos de criação 

de normas relacionadas ao assunto (p.14) e, por isso, foi criada a ABNT NBR 

16001:2004, que 

reúne um conjunto de requisitos associados à ética, cidadania, direitos 

humanos e desenvolvimento sustentável e foi elaborada de modo a ser 

aplicável a todos os tipos e portes de organizações ajustando-se às 

diferentes condições geográficas, culturais e sociais do país (p.14). 

A complexidade relacionada à elaboração de normas voltadas à gestão da 

responsabilidade social é apontada por Levek (2002), Soratto (2006) e Ursini e 
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Sekiguchi (2007). Atualmente, a Organização Internacional de Normalização (ISO), 

vem encontrando dificuldades para a elaboração de uma norma internacional – ISO 

26000 (Soratto, 2006, p.16). Ursini e Sekiguchi (2007) comentam a previsão atual de 

conclusão desta norma para o ano de 2008 (p.1). 

A despeito da consideração de que atender aos requisitos de uma norma não 

significa, necessariamente, que a organização é socialmente responsável (URSINI e 

SEKIGUCHI, 2007, p.14-15), os avanços em relação à criação de normas de 

responsabilidade social, embora de extrema relevância, não fazem parte dos 

propósitos deste trabalho, cuja preocupação central reside nos aspectos mais 

abrangentes relacionados ao tema. Esta concepção é análoga a de Demajorovic 

(2003), para quem a abordagem da organização deve envolver os aspectos sociais, 

econômicos e ambientais e, por isso, a responsabilidade da organização deve ser 

chamada “socioambiental”. Desta forma, a responsabilidade organizacional tratada 

neste trabalho é denominada “responsabilidade socioambiental”. 

 

2.1.2 A Responsabilidade Moral das Organizações 

A crescente pressão da opinião pública em relação à atuação das 

organizações, bem como as expectativas dos seus clientes, ajudaram a mudar o 

pensamento das empresas a respeito das suas responsabilidades. Tal mudança diz 

respeito à ampliação das obrigações organizacionais, que, além dos aspectos 

legais, passaram a abranger também os morais, segundo Geoff Lye, vice-presidente 

da consultoria SustainAbility, que atua junto a organizações, divulgando os conceitos 

de sustentabilidade (EXAME, 2005, p. 28).  

Para Melo Neto e Froes (1999, p.83-85), as empresas utilizam recursos da 

sociedade, o que o autor considera “patrimônio da humanidade”. Como “reparação” 

a esta utilização, a organização deve “contribuir para a solução dos problemas 

sociais”. 

As responsabilidades de uma organização, segundo Melo Neto e Froes 

(1999, p.84), estão diretamente ligadas  aos seguintes fatores:  

- o consumo de recursos naturais; 
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- a utilização de capitais financeiros e tecnológicos; 

- o uso da capacidade de trabalho das pessoas; e 

- o apoio que a empresa recebe do Estado. 

Melo Neto e Froes (1999) consideram que a responsabilidade social das 

organizações é “um compromisso da empresa com relação à sociedade e à 

humanidade em geral, e uma forma de prestação de contas de seu desempenho, 

baseada na apropriação de recursos que originariamente não lhe pertencem” (p.84). 

Há, na afirmação, a apreciação de que a organização retribua à sociedade a 

possibilidade que lhe foi fornecida para atingir seus resultados e obter seus lucros. 

Trata-se, portanto, de uma questão relacionada à moral da atividade organizacional.  

De forma semelhante, Ashley (2003, p.3) considera que atualmente vivemos 

em uma época de transformação, onde os negócios têm, cada vez mais, a influência 

de uma maior conscientização do consumidor e, por isso, são valorizados os 

aspectos éticos da organização. 

O ambiente social atual está mudando e as organizações precisam fazer as 

adequações necessárias em seus negócios. Para Lye (2005, p.28), “a obrigação 

moral de hoje é um dos principais indicadores da obrigação legal do futuro”. Este 

pensamento considera que o cumprimento dos apelos morais e éticos, pelas 

organizações, mais cedo ou mais tarde resultará na forma como as empresas 

passarão a ser cobradas. 

Como complemento ao aspecto moral da atuação organizacional, Makray 

(2000) descreve o “conceito de responsabilidade pelo todo”, através do qual todas 

as atividades – organizacionais inclusive – devem ser visualizadas de forma 

sistêmica e abrangente, o que implica que “toda decisão e toda ação nos negócios 

devem ser vistas através dessa nova consciência de que compartilhamos o destino 

da humanidade e de outros seres deste planeta finito” (p.111-116). 

Makray (2000) afirma que a visão do conceito da responsabilidade pelo todo 

leva à “ética da solidariedade” (p.113-114). O autor propõe a utilização dessa forma 

de enxergar as atividades organizacionais e afirma, porém, não importar o motivo 

pelo qual uma organização passa a fazê-lo. O que importa é que todos os 



28 

envolvidos se eduquem como cidadãos. A conclusão do autor (p.116) é que, quando 

houver mais pessoas e organizações com a sua atuação voltada para a “ética da 

solidariedade”, haverá maior união entre as pessoas e também cidadãos vivendo 

com mais saúde e felicidade. 

Essas abordagens direcionam o pensamento da atuação organizacional para 

fora dos limites físicos das empresas, abrangendo suas responsabilidades morais 

perante todas as suas partes interessadas. Dentro desta mesma forma de perceber 

a atuação da organização, Ashley (2003), ao identificar os aspectos morais da 

atuação das empresas, propõe uma definição de responsabilidade social, como 

“toda e qualquer ação que possa contribuir para a melhoria da qualidade de vida da 

sociedade” (p.7). 

Independente da forma pela qual são visualizadas as relações da organização 

com a sociedade, já não é mais possível perceber apenas os aspectos comerciais 

isolados dos sociais. A atuação das organizações já é considerada parte da 

sociedade e é com essa visão que elas precisam nortear suas ações. 

 

2.1.3 A Responsabilidade Socioambiental das Organizações 

Há muita discussão a respeito do que significa “responsabilidade social” 

(ASHLEY, 2003, p.3). O autor questiona quais seriam os comportamentos esperados 

das organizações chamadas de “responsáveis” (p.3-6). Há mais de cinqüenta anos, 

Bowen definiu responsabilidade social como “a obrigação do homem de negócios de 

adotar orientações, tomar decisões e seguir linhas de ação que sejam compatíveis 

com os fins e valores da sociedade” (p.6) e, desde então, pôde-se perceber um 

aumento da conscientização a respeito da necessidade das organizações 

assumirem papéis mais amplos perante a sociedade (p.3-6). 

Melo Neto e Froes (1999), consideram a existência de duas dimensões de 

responsabilidade social nas empresas: uma interna e outra externa. A interna tem 

foco nas pessoas, pois está relacionada à motivação dos empregados e seus 

dependentes na criação de um ambiente de trabalho que contribua para o seu bem-

estar. A externa está voltada à comunidade mais próxima da empresa ou do local de 
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sua atuação. A atuação nessas duas dimensões permite à empresa exercer sua 

“cidadania empresarial”, tornando-a uma “empresa-cidadã” (p.85-87). 

De forma semelhante, Ashley (2003) considera que a atuação socialmente 

responsável conduz a organização, no que diz respeito aos seus aspectos internos, 

a uma “cidadania organizacional” e, em relação aos seus aspectos externos, à 

“implementação  de direitos sociais”. Com base nesses aspectos de atuação da 

organização, o autor propõe uma definição de responsabilidade social:  

o compromisso que uma organização deve ter para com a sociedade, 

expresso por meio de atos e atitudes que a afetem positivamente, de modo 

amplo, ou a alguma comunidade, de modo específico, agindo proativamente 

e coerentemente no que tange a seu papel específico na sociedade e a sua 

prestação de contas para com ela (p.6-7). 

As responsabilidades sociais das organizações podem ser classificadas de 

acordo com as fases pelas quais passa o seu aprendizado, naquilo que corresponde 

às práticas de negócios responsáveis, de acordo com Simon Zidek, presidente da 

AccountAbility, uma organização que promove a transparência e a ética nos 

negócios (EXAME, 2005, p.12). 

De acordo com Zidek (2005), a primeira fase é a defensiva, ou seja: as 

organizações só se preocupam depois de serem criticadas publicamente por alguma 

ação inadequada. A evolução da preocupação organizacional leva à segunda fase, 

que é o “estágio gerencial”, que corresponde à adoção de estratégias que vão além 

do cumprimento de leis. Poucas organizações evoluem para a terceira fase, na qual 

“a responsabilidade social está completamente integrada à visão de negócios e se 

transforma em vantagem competitiva” (p.12). No nível mais alto, no entanto, as 

organizações estariam à frente das necessidades sociais e, por isso, antecipariam – 

e implementariam – as demandas da sociedade (p.12). 

O aprendizado faz parte da abordagem de Demajorovic (2003), para quem o 

foco da atenção organizacional deve estar além das soluções de problemas. O autor 

cita que, ao invés de pensar em “tratamento de resíduos e controle da poluição”, a 

organização precisa pensar em “prevenção da poluição e redução de insumos” 

(p.17). Esta conotação corrobora com a evolução do aprendizado proposta por Zidek 
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(2005), em termos de práticas responsáveis de atuação organizacional, 

especialmente nas suas fases mais elevadas. 

Demajorovic (2003) considera que a preocupação com as responsabilidades 

da organização deve deixar de abranger os aspectos “sociais” e passar a se referir 

aos “socioambientais”. 

Duas recentes abordagens ampliam o foco da atuação organizacional 

responsável para vários temas, tornando a abordagem da responsabilidade social 

das organizações mais abrangente. A primeira é dada por Ashley (2003, p.8-9), que 

apresenta sete “vetores da responsabilidade organizacional”: apoio ao 

desenvolvimento da comunidade; preservação do meio ambiente; investimento no 

bem-estar dos empregados e dependentes; comunicação transparente; retorno aos 

acionistas; sinergia com os parceiros; e satisfação dos clientes. 

A segunda abordagem é apresentada pelo Instituto Ethos de Empresas e 

Responsabilidade Social, por meio do estabelecimento dos indicadores que avaliam 

as práticas organizacionais (EXAME, 2005, p.13-15). Os temas são: valores e 

transparência; relacionamento com os empregados; meio ambiente; fornecedores; 

clientes; comunidade; e governo e sociedade. 

Para Ashley (2003), estes vetores permitem à organização, o fortalecimento 

dos aspectos sociais aos quais a mesma está relacionada (p.9). Além da 

coincidência de também abordar sete aspectos diferentes, os indicadores definidos 

pelo Instituto Ethos (EXAME, 2005, p.13) abordam praticamente os mesmos 

assuntos relacionados aos vetores citados por Ashley (2003), o que inclui a 

preocupação com os aspectos relacionados ao meio ambiente e a atuação voltada 

ao atendimento das necessidades das suas partes interessadas, os chamados 

stakeholders. A exceção fica por conta de que, em Ashley (2003), há uma menção 

direta em relação ao “retorno aos acionistas”, enquanto nos Indicadores Ethos 

(EXAME, 2005), há um item específico para “governo”. 

As divergências apontadas referem-se a meras questões de nomenclatura e 

classificação, pois tanto nos Indicadores Ethos (EXAME, 2005, p.13-14), quanto em 

Ashley (2003, p.8-13), estão presentes as preocupações organizacionais 
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relacionadas ao pagamento de impostos (“governo”), bem como o atendimento dos 

objetivos econômico-financeiros (“retorno aos acionistas”). 

Há, ainda, a necessidade de que as organizações garantam que suas práticas 

responsáveis de atuação sejam utilizadas em toda a cadeia produtiva. Inicialmente 

tal necessidade refere-se à coerência, pois a imagem de “empresa responsável” não 

pode ser mesclada a práticas obscuras ou, até mesmo, ilegais. Em segundo lugar, 

como forma de reduzir os riscos que uma atuação irresponsável dentro da sua 

cadeia – executada por um fornecedor ou parceiro, por exemplo – acabe refletindo 

na sua própria imagem (EXAME, 2005, p.16-18). 

Adicionalmente, há a importância da escala, pois a atuação de uma única 

organização tem muito menos influência do que a de várias empresas atuando em 

conjunto. Tal consideração é reforçada com a constatação de que há uma 

tendência, por parte de grandes empresas, de forçar seus fornecedores a novas 

exigências, sob pena de rescisão de contratos (EXAME, 2005, p.16-18). 

Em todas essas abordagens, transparência no relacionamento com as partes 

interessadas parece ser a tônica da atuação organizacional responsável. Tal 

consideração é confirmada por Demajorovic (2003, p.175), que afirma que à 

organização ideal, naquilo que se refere ao aprendizado socioambiental, é 

necessário divulgar suas práticas e seus objetivos socioambientais dentro da 

organização e entre seus stakeholders. A preocupação da organização, portanto, vai 

além dos seus processos internos ou do relacionamento com as partes envolvidas 

em alguma etapa da sua atuação. 

Às organizações, atuar de forma responsável significa mais do que não poluir 

o meio ambiente, agir de forma correta com fornecedores e clientes, não sonegar e 

fabricar produtos seguros, por exemplo. Corresponde, acima de tudo, a uma postura 

ética, baseada na transparência das ações e na clareza das suas intenções para 

com seus empregados, clientes e com o futuro da sociedade. 
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2.1.4 Responsabilidade Socioambiental e Sustentabilidade 

O conceito de responsabilidade social passou a fazer parte do conceito de 

desenvolvimento sustentável. Mais especificamente dentro da dimensão social, que 

em conjunto com as dimensões econômica e ambiental, constituem os “pilares” do 

desenvolvimento sustentável (MELO NETO e FROES, 1999, p. 90 – 91). 

Fazem parte da dimensão social, à qual está relacionada a responsabilidade 

social, segundo Melo Neto e Froes (1999, p. 90), os seguintes aspectos: os direitos 

humanos; os direitos dos empregados; os direitos dos consumidores; o envolvimento 

comunitário; a relação com fornecedores; o monitoramento e a avaliação de 

desempenho; os direitos dos grupos de interesse. 

Há uma menção em relação aos três “pilares” do desenvolvimento sustentável 

em Ashley (2003), para quem as estratégias organizacionais competitivas devem ser 

adotadas “por meio de soluções socialmente corretas, ambientalmente sustentáveis 

e economicamente viáveis” (p.3). A esse respeito, o autor faz referência a uma frase 

de Peter Drucker (p.7), para quem: 

“é justamente em função de a empresa ser bem-sucedida no mercado que 

cresce a necessidade de atuação socialmente responsável, visando 

diminuir os problemas sociais. Assim, a responsabilidade social é um fator 

importante para que as companhias mantenham sua sustentabilidade”. 

Para Demajorovic (2003, p.175-178), o desenvolvimento de uma visão 

sistêmica, voltada ao conhecimento socioambiental, pode alterar os processos 

organizacionais e, com isso, a teoria do aprendizado organizacional relacionado aos 

aspectos socioambientais pode beneficiar as empresas em sua busca pela 

sustentabilidade.  

A sustentabilidade, a partir desses conceitos, começa a ser identificada como 

a junção dos aspectos sociais, ambientais e econômicos do desenvolvimento 

sustentável. 

Para chegar a essa sustentabilidade, Demajorovic (2003) aponta algumas 

necessidades às organizações: aumentar os investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento; difundir habilidades e conhecimentos entre seus integrantes; 
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desenvolver sistemas de informação no campo socioambiental; e criar programas de 

incentivos aos empregados (p.175-178). O objetivo, segundo o autor, vai além do 

controle e chega ao desenvolvimento de novas tecnologias a serem adotadas pelas 

organizações (p.176-177). Sai a visão tradicional do controle e entra a visão da 

prevenção.  

É importante também modificar a percepção relacionada à atuação 

socioambiental, que deve ser entendida como um componente da melhoria 

(DEMAJOROVIC, 2003, p.176). O autor considera que, para alcançar o êxito 

desejado em relação à performance socioambiental, deve haver a “consciência da 

necessidade de estabelecer alianças com o poder público, com grupos externos e 

até com competidores” (p.176). 

Fazer com que o discurso socioambientalmente responsável seja adotado 

pelas organizações e, dessa forma, torne-se um componente da gestão 

organizacional parece ser a grande dificuldade das empresas. O maior desafio das 

organizações, de acordo com o Guia Exame (2005, p.22-23) é integrar suas práticas 

às estratégias socioambientais. No entanto, há exemplos de que isso é possível.  

O balanced scorecard – metodologia de Robert Kaplan e David Norton, 

através da qual é possível medir os resultados alcançados pelas estratégias 

organizacionais – utilizado pela Amanco (fabricante de produtos hidrossanitários, 

com atuação em três estados brasileiros), abrange cinco dimensões: recursos 

humanos, processos e tecnologia, clientes, finanças (os quatro da metodologia 

original de Kaplan e Norton) e gestão social e ambiental, que é uma inovação em 

termos de responsabilidade socioambiental (GUIA EXAME, 2005, p.23). 

O que comprova a possibilidade de aplicação da teoria de Demajorovic (2003, 

p. 176), no entanto, é a declaração citada no Guia Exame (2005, p. 23), em relação 

a uma situação vivenciada pela Amanco, na qual a empresa, após avaliar o impacto 

ambiental da utilização de um determinado produto, optou pela utilização de outro, 

mais caro, mas com impacto menor ao meio ambiente. 

Situações como essa ainda são exceções, mas não deixam de apresentar 

uma perspectiva positiva para o longo prazo, pois a interação com o ambiente 

externo é uma contínua preocupação das organizações. Não só como uma forma de 
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criar uma imagem positiva de si mesmas, mas como uma estratégia de 

sobrevivência própria, do seu negócio e também daqueles que, com ele, se inter-

relacionam. 

O relacionamento com as suas partes interessadas, buscando, com elas, 

benefícios mútuos faz com que as organizações precisem desenvolver a sua própria 

capacidade na direção da sustentabilidade. 

Essa dinâmica é que confere à atuação socioambientalmente responsável 

das empresas um fator de grande relevância para a criação de mecanismos que 

promovam, de forma efetiva, além da sua própria sustentabilidade, também o 

desenvolvimento local sustentável. 

 

2.2 COMPETÊNCIAS ORGANIZACIONAIS 

 

2.2.1 Competências 

Há, ainda, muita indefinição quanto a noção de competências, o que contribui 

para que as organizações tenham dificuldade em utilizá-las adequadamente (RUAS, 

2005, p.36). O autor afirma, em relação às competências organizacionais, que “há 

mais intenção do que ação, mais discurso do que prática” e completa que “a 

abordagem das competências encontra-se ‘em fase de construção’ na maior parte 

das organizações” (p.53). 

Para Becker e Lacombe (2005, p.168-169), o fato da noção de competência 

ter se deslocado da estrutura organizacional formal para as pessoas fez com que o 

seu conceito adquirisse vida própria e, dessa forma, tornou-se “flexível, dinâmico e 

em constante transformação”. De acordo com as autoras, as competências dos 

indivíduos formam a base das competências da organização, porém ainda não é 

claro como isso ocorre (p.170). 

Kanter (1996, p.10) apresenta competência como “a habilidade de operar de 

acordo com os mais altos padrões em qualquer lugar”.  
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As considerações de Ruas (2005), Becker e Lacombe (2005)  e Kanter (1996) 

ajudam a entender a inexistência de uniformidade quanto ao conceito de 

competência. Porém, a despeito dessa aparente falta de conclusão, é possível 

identificar uma preocupação comum: o objetivo a ser alcançado. 

Kanter (2005), ao descrever as competências organizacionais, as define como 

“a capacidade de traduzir idéias inovadoras em aplicações para o mercado, 

produzindo-as de acordo com os melhores standards, com as melhores práticas”. 

Independente do que pretende alcançar, o desenvolvimento das 

competências só traz valor à organização no momento em que transforma o 

conhecimento em ações (Bitencourt, 2005, p.135), o que corrobora com a 

interpretação de Ruas (2005, p.40), para quem as competências são “a ação que 

combina e mobiliza as capacidades e os recursos tangíveis”. 

Zarifian (2001) relaciona a competência à prática utilizada em situações do 

trabalho, quando os conhecimentos adquiridos são transformados conforme a 

necessidade apresentada. 

De uma forma mais específica, mas igualmente preocupada com o resultado, 

Fleury e Fleury (2000, p.21) apresentam uma definição de competência como: “um 

saber agir responsável e reconhecido, que implica mobilizar, integrar, transferir 

conhecimentos, recursos, habilidades, que agreguem valor econômico à 

organização e valor social ao indivíduo”. 

Para Carbone (2005, p.43), competências são “combinações sinérgicas de 

conhecimentos, habilidades e atitudes, expressas pelo desempenho profissional 

dentro de determinado contexto organizacional”, o que acaba por contribuir para as 

pessoas e, conseqüentemente, às organizações.  

Para Le Boterf (2003, p.90-91), existem dois “modelos” de competência no 

cotidiano das organizações – “A” e “B”, conforme apresentado no quadro 2. Nesta 

divisão, o autor apresenta o primeiro modelo como uma concepção “taylorista e 

fordista”, limitada à execução das tarefas. A segunda concepção está relacionada à 

“economia do conhecimento” e compreende aquele profissional que vai “além do 

prescrito, que sabe agir e, portanto, toma iniciativas”. 
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Modelo “A” 

(taylorista e fordista) 
 

Modelo “B” 

(economia do conhecimento) 

Operador →→→→ Ator 

↓↓↓↓  ↓↓↓↓ 

Executar o prescrito →→→→ Ir além do prescrito 

↓↓↓↓  ↓↓↓↓ 

Executar operações →→→→ 
Executar operações e reagir a 

acontecimentos 

↓↓↓↓  ↓↓↓↓ 

Saber fazer →→→→ Saber agir 

↓↓↓↓  ↓↓↓↓ 

Adotar um comportamento →→→→ Escolher uma conduta 

↓↓↓↓  ↓↓↓↓ 

Gerenciamento pelo controle →→→→ Gerenciamento pela condução 

↓↓↓↓  ↓↓↓↓ 

Emprego →→→→ Empregabilidade 

Quadro 2: Modelos de competência 

Fonte: Adaptado de Le Boterf (2003) 

 

A principal distinção entre os modelos “A” e “B” é a existência de uma postura 

“pró-ativa”, que permite às pessoas e, como conseqüência, à organização, a 

antecipação em relação a eventuais demandas, o que indica a possibilidade de que 

uma competência se manifeste em direção a aspectos sequer estudados ou 

planejados pela organização. Ainda que antagônicos, os dois modelos podem até 

coexistir em uma organização, desde que haja necessidade de utilização, ora de um, 

ora de outro modelo, o que corresponde à aplicação, ao objetivo a ser alcançado (LE 

BOTERF, 2003, p.90-92).  

Essas abordagens trazem à tona o pensamento de realização e de 

objetividade na utilização do conceito de competência, ou seja: a noção de que o 

foco da organização precisa estar na obtenção de ganhos com a sua aplicação. A 

competência, portanto, diz respeito à transformação de idéias e estratégias em 
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aspectos práticos e corresponde à capacidade que uma organização possui para 

captar idéias e fazer delas inovações perceptíveis ao mercado.  

Para os propósitos deste trabalho, o conceito de competência não está 

relacionado ao de competitividade, como sugerido por Silva (2006) e Ferraz, 

Barbosa e Lopes (2002). 

 

2.2.2 Competências: conhecimentos, habilidades e atitudes 

Competência é comumente associada a uma composição de três fatores – 

conhecimentos, habilidades e atitudes. Essa estrutura está presente em Becker e 

Lacombe (2005), Carbone (2005), Ruas (2005), Green (1999) e Moura e Bitencourt 

(2006). 

Ao citar esta composição, Ruas (2005) afirma que “toda a competência é 

fundamentada em um conjunto de capacidades” (p.40). No entanto, algumas 

capacidades desenvolvidas – e úteis para a solução de problemas específicos – 

talvez não sejam suficientes para responder a novas situações (p.39-41). Desta 

forma, as competências podem ser entendidas como um conjunto de capacidades, 

expressas em conhecimentos, habilidades e atitudes, que formam os recursos de 

competência (p.39-41). 

Carbone (2005) concorda com a opinião de Ruas (2005), ao definir 

conhecimentos, habilidades e atitudes como “os três recursos ou dimensões da 

competência” (p.44).  

A respeito dos chamados “recursos de competência”, como Ruas (2005) os 

define, Becker e Lacombe (2005, p.169-170) apresentam um detalhamento, 

conforme apresentado no quadro 3. 
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SABER 

(conhecimento) 

- conhecimento do ambiente 

- conhecimentos gerais e teóricos 

- conhecimentos operacionais 

SABER FAZER 

(habilidades) 
- experiência profissional associada 

SABER SER / AGIR 

(atitudes) 
- atributo profissional 

- atributos pessoais 

Quadro 3: recursos de competências e desdobramentos 

Fonte: Adaptado de Becker e Lacombe (2005) 

 

Adicionalmente, Becker e Lacombe (2005, p.169-170), apresentam um 

explicativo das três partes que compõem os “recursos de competência” – 

conhecimentos, habilidades e atitudes – como demonstrado no quadro 4. 

TIPOS FUNÇÕES 

Conhecimentos do ambiente - conhecer os elementos do ambiente, a fim   
de atuar de maneira adequada 

Conhecimentos gerais e teóricos - compreender as situações em que atua e 
tratá-las segundo um método 

Conhecimentos operacionais - conhecer os métodos, procedimentos e 
normas associados a suas atividades 

Experiência profissional associada - colocar em ação os conhecimentos 
adequados à situação 

Atributos profissionais 

- perceber e apropriar aspectos que não são 
explicitados nas normas, procedimentos e 
métodos, mas presentes nas atividades 
profissionais (conhecimentos tácitos) 

Atributos pessoais 
- atributos que permitem agir, comprometer-

se e relacionar-se de forma adequada na 
atividade 

Quadro 4: explicativo dos recursos de competências 

Fonte: Adaptado de Becker e Lacombe (2005) 

 

De acordo com Moura e Bitencourt (2006, p.5), os conhecimentos estão 

relacionados ao “saber”, as habilidades correspondem ao “saber fazer” a as atitudes 
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estão vinculadas ao “saber agir”. As autoras afirmam ainda que esses três aspectos 

“se complementam e se articulam de forma sistêmica”. 

Para Ruas (2005, p.40), no entanto, a escolha de quais capacidades serão 

mobilizadas sob a forma de competência está ligada com o objetivo específico a ser 

alcançado com a ação. Este aspecto também é confirmado por Ferraz, Barbosa e 

Lopes (2002, p.5), que consideram as definições de competência sempre ligadas ao 

modus operandi, ou seja, à aplicação na produção. 

Num modelo aparentemente diferente, Green (1999) apresenta as 

competências como um conjunto de fatores (p.38-40), conforme apresentado no 

quadro 5. 

Conhecimento Informações específicas necessárias às tarefas 

Habilidade proficiência na utilização de ferramentas e 
equipamentos 

Capacidade inteligência, orientação espacial, tempo de 
reação 

Outras 
outras características, o que inclui: habilidades 
de desempenho, atitudes, personalidade e 
outros aspectos pessoais 

Quadro 5: modelo de competências 

Fonte: Adaptado de Green (1999) 

 

O modelo apresentado por Green (1999) é apenas aparentemente diferente 

da composição com os três fatores – conhecimentos, habilidades e atitudes. Uma 

análise na composição com os quatro fatores apresentados pelo autor torna possível 

perceber que “Capacidade” e “Outras” referem-se ao que os demais autores 

chamam de “Atitude” (p.38-40). 

Um exemplo da utilização dos fatores “conhecimento”, “habilidade” e “atitude”, 

para a formação de uma competência é dado por Ruas (2005, p.41), conforme 

apresentado no quadro 6. 
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Conhecimento: 

das letras, dos sons, das sílabas, 
organização das palavras. 

 
 

Habilidades: 

desenhar as letras, memorizar os 
sons, concentração. 

 Competência:  

expressar-se por escrito 

Atitudes: 

disponibilidade aprender. 
  

Quadro 6: Exemplo de competência – expressar-se por escrito 

Fonte: Adaptado de Ruas (2005) 

 

Competência, a partir desses conceitos, relaciona-se à utilização das 

capacidades organizacionais existentes – sob a forma de conhecimentos, 

habilidades e atitudes –, dependendo das finalidades apresentadas em 

determinadas situações. 

De forma semelhante, Carbone (2005, p.44), afirma que “a pessoa expressa a 

competência quando gera um resultado no trabalho, decorrente da aplicação 

conjunta de conhecimentos, habilidades e atitudes”.  

Apesar da dificuldade da utilização do conceito de competência apontado por 

Ruas (2005, p. 36) e da falta de visão da importância da gestão, em muitas 

situações da administração pública (MILET, 1997, p.169), a Prefeitura Municipal de 

Curitiba (2005) trabalha com um exemplo de utilização da composição dos três 

fatores pelos quais a competência é normalmente associada (conhecimentos, 

habilidades e atitudes), para o desenvolvimento de um sistema de mapeamento e 

gerenciamento das competências. 

Tal sistema permite verificar a importância que as organizações podem dar ao 

assunto, utilizando-o como um método para a análise da capacidade dos seus 

empregados. 

Um exemplo de “aplicação sinérgica de conhecimentos, habilidades e 

atitudes” é dado por Carbone (2005, p.45-46), para quem tal união gera um 
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desempenho profissional, que é expresso pelos comportamentos da pessoa ao 

realizar suas ações. O exemplo é apresentado no quadro 7. 

Conhecimento: 

a respeito dos serviços da 
empresa, rotinas e processos de 

trabalho. 

 

 

Habilidades: 

comunicar-se de forma clara e 
argumentar com o cliente. 

 Competência:  

atender o cliente com receptividade 
e cortesia, considerando suas 
expectativas e características 

Atitudes: 

predisposição positiva diante do 
cliente, receptividade e cortesia. 

  

Quadro 7: Exemplo de competência – atender o cliente 

Fonte: Adaptado de Carbone (2005) 

 

Para Carbone (2005, p.45-46), a manifestação de um comportamento voltado 

à realização das ações através da combinação de conhecimentos, habilidades e 

atitudes de forma sinérgica, resultará em novas realizações ou resultados. Tal 

condição trará ganhos para as pessoas e, conseqüentemente, à sua organização.  

O modelo de competência adotado neste trabalho corresponde à integração 

de conhecimentos, habilidades e atitudes, principalmente como detalhado por 

Becker e Lacombe (2005), nos quadros 3 e 4. 

 

2.2.3 Classificação das competências 

Há, na literatura pesquisada, abordagens que dão conta da existência de 

diferentes tipos de competência nas organizações. Elas, apesar de normalmente 

tratadas como atributos individuais, podem ser associadas a grupos ou a 

organizações como um todo (CARBONE, 2005, p.48). 
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Ruas (2005, p.42) divide as competências em coletivas e individuais e afirma 

que, a partir dessas duas formas, elas podem ser identificadas, dentro da 

organização, em três níveis: organizacional, funcional e individual. 

Carbone (2005) classifica as competências como humanas ou profissionais, 

que são as que tratam das pessoas da organização; e organizacionais, que são 

aquelas necessárias à operação da organização, garantindo o seu funcionamento 

(p.48-49). As competências também são apresentadas como: dinâmicas, pois 

podem promover a interação entre diversas partes envolvidas; sistêmicas, porque 

podem abranger diversos processos interligados; cognitivas, pois possuem as 

características de uma disputa entre os conhecimentos gerenciais, que são 

“importantes para a organização, tornando-se foco dos objetivos organizacionais”; e 

holísticas, pois o desempenho da organização nem sempre pode ser mensurado em 

termos financeiros (p.35-36). 

 Meister (1999) relaciona sete competências organizacionais que, segundo a 

autora, são aquelas necessárias para atuação da organização em um ambiente 

competitivo: aprender a aprender; comunicação e colaboração; raciocínio criativo e 

resolução de problemas; conhecimento tecnológico; conhecimento de negócios 

globais; desenvolvimento de lideranças; e autogerenciamento da carreira. Para a 

autora, as competências relacionadas à comunicação e à colaboração representam 

as habilidades para trabalhar em grupo e para o conhecimento e a adoção das 

melhores práticas organizacionais, bem como o relacionamento com fornecedores e 

clientes (p.12-19). 

Kanter (1996, p.10-11) cita, além da competência, conceitos e conexões, 

como os fatores intangíveis decisivos para a formação de influência sobre a 

população local. Para a autora, conceitos são idéias significativamente avançadas e 

produtos e serviços que, de alguma forma, criam valor para os clientes. Conexões, 

por seu lado, correspondem ao estabelecimento de networking, porém definido 

estrategicamente de modo a agregar valor aos produtos e serviços da organização, 

ou mesmo aproximá-los de novos mercados consumidores. 

O interesse em tornar as noções de competência como algo que extrapola os 

limites da organização parece ser uma preocupação nas abordagens desses 
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autores, principalmente em Meister (1999) e Kanter (1996). A competência, dentro 

do conceito de Kanter (1996) refere-se a capacidade da organização em tornar 

efetivos os conceitos e as conexões, transformar as idéias e as estratégias em 

ações. Ou seja, visa tranformar intenções em ações direcionadas a vários de seus 

stakeholders (p.10-11). Em um ambiente de negócios, as competências 

correspondem à soma das qualificações e do conhecimento – incluindo o implícito – 

a serem utilizados para superar a concorrência (MEISTER, 1999, p.12-19). 

Para Zarifian (2001), existem cinco “áreas de desenvolvimento das 

competências”, como apresentado no quadro 8. 

Competências sobre processos - conhecimento sobre o processo de trabalho 

Competências técnicas - conhecimento específico sobre o trabalho a 
ser realizado 

Competências sobre a organização - saber organizar os fluxos de trabalho 

Competências de serviço 
- buscam aliar a competência técnica à 

avaliação do impacto que o produto ou 
serviço terá sobre o consumidor 

Competências sociais - saber ser, incluindo atitudes que sustentam 
o comportamento das pessoas 

Quadro 8: áreas de desenvolvimento das competências 

Fonte: Adaptado de Zarifian (2001) 

 

Fleury e Fleury (2000) afirmam existir três tipos de competências de uma 

organização: as de negócio, que são aquelas voltadas ao negócio e às relações com 

o mercado; as técnico-profissionais, que são aquelas específicas para certos tipos 

de operação; e as sociais, que são aquelas necessárias para o trabalho em equipe, 

comunicação, mudança, entre outros aspectos (p.24-26). Dentre as competências 

sociais, verificam-se três capacidades distintas: comunicação, negociação e trabalho 

em equipe. As capacidades voltadas à negociação são aquelas necessárias à 

condução de “processos de obtenção de consenso, objetivando resultados 

satisfatórios para as partes envolvidas e, principalmente, para a organização, em 

situações externas e internas” (p.26). 
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De forma semelhante, Zarifian (2001) e Fleury e Fleury (2000) apresentam 

competências classificadas como “sociais”. Entretanto, a responsabilidade 

socioambiental, vista como uma competência organizacional, para os propósitos 

deste trabalho, não deve ser confundida com as competências sociais, mas sim 

como apresentado na seção 2.3 desta dissertação. 

 

2.3 A RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL COMO UMA COMPETÊNCIA 

ORGANIZACIONAL 

 

O atual ambiente instável e em constante transformação exige que as 

organizações sejam capazes de se antecipar às mudanças para garantir a 

possibilidade do seu crescimento ou mesmo da sua sobrevivência. Para isso, “a 

flexibilidade da produção exige um trabalhador que domine vários saberes e seja 

capaz de desenvolver diversas funções” (CHAVES, 2001, p.47). Isso só pode ser 

desenvolvido num ambiente propício ao aprendizado contínuo e onde haja interesse 

em desenvolver as capacidades voltadas à relação com o ambiente onde está 

inserida a organização. 

O desenvolvimento das competências, no entanto pode não ser suficiente 

para responder a novas situações (RUAS, 2005, p.39-40), principalmente aquelas 

em contínua mutação. Adicionalmente à consideração de que as competências são 

ligadas diretamente ao negócio da organização (BITENCOURT, 2005, p.141), torna-

se necessário desenvolver as capacidades organizacionais voltadas ao 

relacionamento com o ambiente e suas interações. 

Para Zarifian (2001) é necessário tomar os conhecimentos adquiridos e 

transformá-los de acordo com as novas situações apresentadas (p.72). O autor 

também enfatiza a necessidade de uma atuação conjunta e abrangente que 

compreenda os diversos “atores” envolvidos em uma determinada situação (p.74). 

Ao identificar o caráter sistêmico existente na aplicação de conhecimentos, 

habilidades e atitudes, a organização passa a construir uma nova competência, de 

acordo com as suas necessidades (MOURA e BITENCOURT, 2006, p.5). Entretanto, 
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a adoção de uma nova competência não tem o mesmo efeito em diferentes 

organizações, pois “cabe à empresa poder identificar a competência, validá-la e 

fazê-la evoluir constantemente” (ZARIFIAN, 2001). 

Essas abordagens correspondem à necessidade de uma atuação 

organizacional continuamente voltada aos novos aspectos apresentados pelo seu 

ambiente e corroboram com a postura “pró-ativa” citada por Le Boterf (2003), para 

quem tal condição possibilita à organização antecipar-se em relação a eventuais 

demandas de suas partes interessadas (p.90-92). 

De forma semelhante, nas definições de responsabilidade social dadas por 

Melo Neto e Froes (1999, p.84) e Ashley (2003, p.6-7), está presente a necessidade 

de interação entre a organização e o seu ambiente, suas partes interessadas ou 

stakeholders. Este aspecto é abordado na seção 2.1.1 deste trabalho e considera 

que as organizações precisam de uma contínua adaptação de suas competências 

às novas condições do ambiente. Isso permite considerar que as organizações 

precisam desenvolver a própria capacidade de gerenciar as suas relações com o 

ambiente, num processo contínuo de aprendizado. 

A capacidade de lidar com as relações explícitas e implícitas do ambiente 

onde a organização está inserida, bem como as suas decorrências, é a competência 

socioambiental a ser desenvolvida e gerida pelas organizações. A consonância 

dessa competência, em conjunto àquelas já desenvolvidas, implementadas e 

existentes poderá permitir à organização o estabelecimento de uma relação de 

ganhos mútuos com o ambiente que a cerca, o que pode permitir que que as 

relações com as suas partes interessadas não sejam efêmeras, mas garantam a 

contínua promoção do desenvolvimento local sustentável. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 A PESQUISA 

 

A busca atual não é mais pelas causas absolutas dos acontecimentos, mas 

pela compreensão das relações entre elas (RAMPAZZO, 2004, p.29). A pesquisa 

permite a descoberta de novos fatos ou dados em qualquer área do conhecimento e 

é, segundo o autor, “uma atividade voltada para a solução de problemas por meio 

dos processos do método científico” (p.49). 

À realização da pesquisa ideal não existem fórmulas ou métodos únicos. 

Também não existe – talvez nunca venha a existir – perfeição em termos de 

pesquisa (RICHARDSON, 1985, p.15). O autor considera que a pesquisa científica é 

realizada com o propósito de estudar a ocorrência de um fenômeno, que deve ser 

medido. Para isso, ele precisa ser perceptível e classificável, mesmo que se trabalhe 

com conceitos abstratos (p.15). 

Richardson (1985) faz uso de uma analogia para descrever o resultado da 

pesquisa científica. Para o autor, o processo de pesquisa corresponde ao uso de 

diversas lentes que propocionam diferentes formas de enxergar a natureza. As 

conclusões da pesquisa científica, de acordo com o autor, serão dadas sempre sob 

o ponto de vista do pesquisador, independente da metodologia utilizada (p.19). 

Para Gil (1994), a pesquisa científica tem como principal objetivo encontrar 

respostas para problemas com a utilização do ferramental adequado, que, para o 

autor, corresponde aos procedimentos científicos (p.43). O autor define a pesquisa 

social como o processo que faz uso da metodologia científica para a obtenção de 

novos conhecimentos e abordagens em relação a realidade social (p.43). 

A partir dessas considerações iniciais, serão utilizados os métodos descritos 

nas seções a seguir para esclarecer o problema de pesquisa, bem como os objetivos 

apresentados nas seções iniciais.  
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3.2 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

De acordo com Rampazzo (2004), as “técnicas de investigação são os 

procedimentos utilizados por uma ciência determinada. O conjunto dessas técnicas 

constitui o método” (p.50). Para o autor, independente do assunto, “todo método 

depende do objetivo da investigação” (p. 34). 

Para atingir os propósitos deste trabalho, o método utilizado é o quantitativo-

qualitativo, pois se pretende numerar quantidades de informações presentes em 

uma realidade específica apenas para analisá-la de acordo com parâmetros 

comportamentais e, por isso, não sujeitos a quantificações objetivas. 

O método qualitativo não emprega instrumentos estatísticos para análise do 

problema de pesquisa, nem pretende numerar ou medir unidades ou categorias. Tal 

método apresenta-se de uma forma adequada ao entendimento de um fenômeno 

social (RICHARDSON, 1985, p.38). Nesta pesquisa, o emprego de instrumentos 

estatísticos é limitado à elaboração dos gráficos para a posterior análise dos 

resultados. É por esta característica que a pesquisa tem o caráter qualitativo-

quantitativo.  

De acordo com os níveis de pesquisa propostos por Gil (1994, p.44-46), este 

trabalho pode ser considerado como exploratório. O autor considera que esse tipo 

de pesquisa é desenvolvido com o objetivo de uma visão geral acerca de um 

determinado assunto, especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado (p. 

45). 

A abordagem de Gil (1994) coincide com os propósitos deste trabalho, sendo 

que, para a identificação das características apontadas nos objetivos será 

desenvolvido um estudo de caso em uma organização local, com a aplicação de um 

questionário estruturado e individual, com perguntas fechadas. 

O estudo de caso possibilita um estudo que preserva as características dos 

acontecimentos reais (YIN, 2005, p.20) e, de acordo com Gil (1994, p.78), consiste 

em um estudo aprofundado de um objeto, de forma a permitir um melhor 

detalhamento do mesmo. 
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Para Yin (2005, p.28), um estudo de caso pode ser utilizado quando se faz 

uma questão do tipo “como” um determinado evento – sobre o qual o pesquisador 

tem pouco ou nenhum controle – ocorre. O autor define o estudo de caso como  

uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo 

dentro de seu contexto (...), especialmente quando os limites entre o 

fenômeno e o contexto não estão claramente definidos (p. 32). 

Gil (1994, p.79) acrescenta que a análise de uma determinada unidade 

permite a compreensão do todo ou, pelo menos, a possibilidade de seu estudo 

posterior, de forma mais sistematizada e exata. 

Tais considerações correspondem à necessidade do presente trabalho, onde 

o objetivo principal é verificar “como” uma determinada situação se manifesta no 

cotidiano organizacional. A utilização de um questionário foi considerada 

perfeitamente adequada para esta finalidade, pois, de acordo com Richardson 

(1985, p.142), essa ferramenta pode ser utilizada para descrever características 

dentro de um grupo social. 

Um questionário é uma  

técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado 

de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o 

conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 

situações vivenciadas, etc (GIL, 1994, p.124).  

Para os propósitos desta pesquisa, foram elaboradas questões fechadas. Gil 

(1994, p.126-127) considera que a maior parte do conhecimento a respeito da 

elaboração de questionários está relacionado à experiência na sua realização, mas 

que o principal aspecto corresponde à tradução dos objetivos da pesquisa em 

questões específicas. 

A partir dessas considerações, não houve uma preocupação em limitar o 

tamanho da amostra. Como todos os potenciais respondentes atuam numa área 

relacionada especificamente a atividades socioambientais, o seu perfil de atuação 

corresponde aos propósitos deste trabalho. Desta forma foi considerada apropriada 

a utilização de uma amostra intencional e que, portanto, pode representar o universo 
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pesquisado, que, para este trabalho, refere-se à Superintendência de Assuntos de 

Meio Ambiente e Fundiários – SMA, da Copel Geração.  

O questionário, após o pré-teste foi enviado a todos os empregados da SMA, 

sendo que o número de questionários respondidos também auxilia a análise dos 

resultados. O pré-teste proporcionou a alteração do número de respostas possíveis 

às questões apresentadas, que passou a ser “concordo plenamente”, “concordo 

parcialmente”; “discordo parcialmente” ou “discordo”. Nenhuma questão teve o 

conteúdo alterado após o pré-teste. 

 

3.3 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

 

Para a realização do estudo proposto neste trabalho foi escolhida a 

Superintendência de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários da Copel Geração. 

Trata-se de uma área estratégica da empresa em relação aos aspectos relacionados 

à preservação ambiental e às ações voltadas aos aspectos sociais pertinentes às 

atividades da organização.  

A Copel, como descrito na seção 4.1 deste trabalho, possui amplo 

conhecimento por parte do público consumidor de energia e atua em praticamente 

todo o estado do Paraná. As suas atividades relacionadas à geração de energia 

apresentam as características essenciais para um estudo como o descrito neste 

trabalho, uma vez elas estão essencialmente ligadas a aspectos ambientais, como, 

por exemplo, rios, mananciais, flora e fauna, cuja continuidade depende diretamente 

da forma como a empresa dispõe de técnicas e recursos para a sua preservação. 

Para a concretização dos objetivos deste trabalho, portanto, foi escolhida uma 

área que executa ações diretamente relacionadas aos aspectos socioambientais da 

Copel Geração, como descrito na seção 4.2 deste trabalho. Adicionalmente e como 

forma de viabilizar o trabalho de pesquisa, há, quanto à Superintendência de 

Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários da Copel Geração, a possibilidade de 

acesso aos seus empregados e instalações, o que facilita o contato e o 
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entendimento relacionado à sua atuação, bem como de toda a organização, em 

relação à sua atuação socioambientalmente responsável. 

 

 

3.4 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Como instrumento de coleta de dados utilizou-se um questionário com 

perguntas fechadas, cujas características coincidem com os objetivos a serem 

alcançados com este trabalho. As questões são apresentadas na seção 4.4, 

juntamente com a tabulação dos resultados obtidos em cada uma delas. 

Os questionários foram enviados aos 72 (setenta e dois) empregados do 

quadro próprio da Superintendência de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários da 

Copel Geração, de forma indiscriminada e ignorando nível hierárquico. As questões 

entregues possibilitavam alternativas de respostas específicas (“concordo 

plenamente”, “concordo parcialmente”; “discordo parcialmente” ou “discordo”). O 

modelo do questionário enviado, que inclui uma carta explicativa dos propósitos do 

trabalho está apresentada no Apêndice A. 

A aplicação dos questionários ocorreu no período compreendido entre 23 de 

fevereiro e 02 de março de 2007. O preenchimento das respostas foi realizado pelos 

próprios empregados aos quais foram dadas duas opções para entrega dos 

questionários: via malote interno (sem identificação do respondente) ou via correio 

eletrônico (com a identificação do respondente). 

Os dados obtidos foram tabulados eletronicamente, o que permitiu a 

mensuração das respostas, bem como a sua representação com base nos objetivos 

deste trabalho, conforme apresentado nas seções 4.4 e 4.5. 
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3.5 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

A obtenção de possíveis soluções para problemas específicos pode ser 

considerada mais do que novos conhecimentos, pois também pode permitir 

determinadas intervenções (LAVILLE e DIONNE, 1999, p.11). Os objetivos deste 

trabalho foram formulados com essa intenção: permitir a adoção de novas 

interpretações dentro do cotidiano organizacional e, com isso, auxiliar o 

desenvolvimento de novos conhecimentos para a gestão de empresas locais. 

As pesquisas são realizadas com a finalidade de gerar conhecimento, no 

entanto, este trabalho apresenta limitações em razão do seu aspecto amostral e pela 

especificidade da empresa escolhida para o estudo de caso. Desta forma, 

generalizações devem ser evitadas e as conclusões aqui presentes devem ser 

interpretadas apenas com relação às condições e aos métodos empregados na 

pesquisa, como descrito ao longo do trabalho. 

Essas condições, porém, não reduzem a importância do presente estudo, 

uma vez que o mesmo apresenta condições para que se amplie, em termos 

acadêmicos, o debate teórico acerca do desenvolvimento das competências 

socioambientais nas organizações. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.1 HISTÓRICO DA ATUAÇÃO DA COPEL1 

 

4.1.1 A Copel 

A Companhia Paranaense de Energia – Copel é a maior empresa do Paraná 

e tem 3,29 milhões de consumidores. O percentual de atendimento chega a 

praticamente 100% dos domicílios nas áreas urbanas e passa de 90% nas regiões 

rurais.  

O universo de consumidores ligados inclui 2,5 milhões de lares, 55 mil 

indústrias, 275 mil estabelecimentos comerciais e 327 mil propriedades rurais. Em 

média, a Copel efetua mais de 70 mil novas ligações a cada ano. 

Alguns indicadores da Copel: 

- número de usinas: 18 

- hidrelétricas: 17  

- termelétrica: 1  

- capacidade instalada atual: 4.549,6 MW 

- participação no mercado brasileiro de energia elétrica: 6,25% da 

capacidade instalada no sistema nacional; e 8,96% da capacidade 

instalada no sistema Sul / Sudeste / Centro-oeste. 

A atuação da Copel em relação aos aspectos de responsabilidade 

socioambiental pode ser observada no Anexo A, que apresenta uma edição do jornal 

                                            
1 Os dados apresentados nesta seção foram obtidos por meio de consulta à página da Companhia 
Paranaense de Energia – COPEL (http://www.copel.com), com acesso em: 05 dez.2006. 
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interno da companhia, chamado “Copel & Sustentabilidade”, por meio do qual são 

divulgadas as diversas iniciativas mantidas pela organização. 

 

4.1.2 A Copel Geração 

A Copel Geração explora o serviço de geração de energia. Seu parque 

gerador é composto por 18 usinas em operação, sendo 17 hidrelétricas e              

uma termelétrica. Também possui em  sua estrutura 11 subestações elevadoras, das 

quais 10 são automatizadas e teleoperadas. 

A figura 1 apresenta o organograma onde está inserida a Copel Geração, 

bem como as demais subsidiárias integrais da Copel. 

 

Figura 1: Organograma da Copel 

Fonte: COPEL. Organograma. Disponível em <http://www.copel.com> Acesso em: 05 dez.2006 
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4.1.3 A Copel como geradora de energia elétrica 

A experiência da Copel em empreendimentos hidrelétricos remonta ao início 

da década de 60, quando a empresa implantou a Usina Hidrelétrica Capivari-

Cachoeira (atualmente Governador Pedro Viriato Parigot de Souza). Uma obra 

pioneira, até hoje considerada notável por sua solução arrojada de engenharia. 

Desde então, utilizando equipe própria, a Companhia, empreendeu usinas como: 

- Foz do Chopim (Júlio de Mesquita Filho) 

- Salto Osório (construída pela Copel e operada pela Gerasul)  

- Governador Bento Munhoz da Rocha Netto - GBM (Foz do Areia) 

- Governador Ney Aminthas de Barros Braga - GNB (Segredo)  

- Derivação do Rio Jordão  

- Governador José Richa (Salto Caxias) 

Todas apresentam excelente performance e foram construídas com baixo 

custo e cronogramas rigorosamente cumpridos. 

Em 2001 entrou em operação o Centro de Operação da Geração – COG, a 

partir do qual são teleoperadas as principais usinas da Companhia, através de 

modernos sistemas de supervisão e controle. A Copel foi a primeira empresa do 

setor elétrico brasileiro a implementar um centro de operação de usinas desse porte. 

 

4.1.4 As usinas da Copel 

O Paraná é um estado com alto potencial hidráulico, fato comprovado por 

estudos que afirmam ser possível a produção de uma potência de 26.000 MW nas 

principais bacias de seus rios.  

Graças a esse potencial, a principal fonte de energia do Paraná, depois da 

Usina de Itaipu, são as usinas da Copel. Elas são, em grande parte, responsáveis 

pelo desenvolvimento do Estado, no passado e agora.  
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Desde 1911 (com a inauguração da Usina de Pitangui), diversos 

empreendimentos vêm sendo realizados no Paraná para o crescimento da 

capacidade de geração de energia. A construção de novas usinas hidrelétricas e a 

modernização de antigas permitem ao Estado possuir excedente de energia, sendo 

a Copel capaz de vender o excedente para outros estados.  

A figura 2 apresenta a localização das usinas hidrelétricas da Copel e uma 

relação em ordem decrescente de potência. 

�
�

 Usina Hidrelétrica Governador Bento Munhoz da Rocha Netto (Foz do Areia) 
 Usina Hidrelétrica Governador Ney Braga (Segredo) 
 Usina Hidrelétrica Governador José Richa (Salto Caxias) 
 Usina Hidrelétrica Governador Parigot de Souza 
 Usina Hidrelétrica Guaricana 
 Usina Hidrelétrica Chaminé 
 Usina Hidrelétrica Apucaraninha 
 Usina Hidrelétrica Mourão 
 Usina Hidrelétrica Derivação do Rio Jordão 
 Usina Hidrelétrica Marumbi 
 Usina Hidrelétrica São Jorge 
 Usina Hidrelétrica Chopim I 
 Usina Hidrelétrica Rio dos Patos 
 Usina Hidrelétrica Cavernoso 
 Usina Hidrelétrica Melissa 
 Usina Hidrelétrica Salto do Vau 
 Usina Hidrelétrica Pitangui 
 Usina Termelétrica Figueira 

Figura 2: Usinas da Copel 

Fonte: COPEL. Usinas da Copel. Disponível em <http://www.copel.com> Acesso em: 05 dez.2006 
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4.2 ATUAÇÃO DA SUPERINTENDÊNCIA DE ASSUNTOS DE MEIO AMBIENTE E 

FUNDIÁRIOS EM RELAÇÃO À MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS DE 

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL2 

 

4.2.1 Estrutura, Funções e Ações 

Atualmente a Superintendência de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários – 

SMA, conta com 72 (setenta e dois) empregados do seu quadro próprio, além de 77 

(setenta e sete) contratados que compõem a força de trabalho da unidade, cuja 

estrutura conta com os seguintes departamentos: 

- Engenharia Ambiental (DEAM); 

- Manejo e Programas Ambientais (DMPA); e 

- Regularização e Controle Fundiários (DRCF). 

As principais funções da SMA são: 

- estudos e Planejamentos Ambientais; 

- gestão Ambiental (licenciamentos, operação e manutenções); 

- monitoramentos da qualidade da água e ictiofauna; 

- reprodução de alevinos para peixamento; 

- manejo da flora;  

- educação ambiental; 

- gestão de tributos; 

- inspeção em faixas de linhas de transmissão e reservatórios; 

                                            
2 Os dados apresentados nesta seção foram obtidos por meio de consulta a apresentações 
elaboradas pela Superintendência de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários, utilizadas para 
atividades internas. 
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- sistema de informações geográficas; 

- avaliação fundiária e levantamentos topográficos; e 

- regularização documental e alienação de imóveis. 

As ações ambientais e fundiárias às quais a SMA está relacionada são 

descritas no quadro 9. 

 

TIPO AÇÃO DESCRIÇÃO 

Gestão Ambiental 

Gerenciamento sistemático das questões ambientais 

nos empreendimentos da geração e transmissão de 

energia 

EIA3 / RIMA4 
Elaboração de estudos dos impactos ambientais 

visando a construção de futuros empreendimentos 

Licenciamentos 

Ambientais 

Obtenção e renovação de licenças para implantação 
e operação dos empreendimentos de geração e 
transmissão de energia, de acordo com a legislação 
ambiental vigente. 

Contempla o atendimento às condicionantes 
específicas, principalmente o monitoramento, visando 
garantir a continuidade dos processos e manutenção 
da qualidade ambiental. 

Planos Diretores 
Definição de ações para o gerenciamento do uso e 
ocupação dos reservatórios, águas e entornos de 
usinas hidrelétricas. 

Plano de Ações 

Emergenciais 

Definição de ações visando prevenir, minimizar ou 
restringir os possíveis riscos e danos ao meio 
ambiente, decorrentes das atividades de geração e 
transmissão. 

Programa de 

Substituição de 

Equipamentos 

Atuação em parceria com a área de Engenharia de 
Operação e Manutenção. 

Ambiental 

Termo de Ajuste 

de Conduta 

Implementação nos empreendimentos de 
transmissão em operação. 

                                            
3 Estudo de Impacto Ambiental 
4 Relatório de Impacto ao Meio Ambiente 
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continuação 

Inspeção 

Fundiária 

Identificação e monitoramento das ocupações 
(invasões) nas bordas dos reservatórios e faixas de 
linhas de transmissão. 

Fundiária Plano de 

Aproveitamento 

de Imóveis 

Diagnóstico, análise e estudos para a proposição de 
programas de aproveitamento dos imóveis 
disponíveis, envolvendo questões ambientais, sociais 
e econômicas. 

Quadro 9: Ações ambientais e fundiárias com atuação da SMA 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

4.2.2 Programas de Responsabilidade Socioambiental 

A Superintendência de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários – SMA 

coordena diversos programas voltados à atuação socioambientalmente responsável 

da Copel Geração. Uma descrição resumida desses programas é apresentada no 

quadro 10. 

PROGRAMA DESCRIÇÃO 

Gestão de resíduos, 

efluentes e emissões 

Programa de gerenciamento dos poluentes oriundos 

dos processos de operação e manutenção de usinas. 

Recuperação de áreas 

degradadas 

Manutenção de Hortos Florestais para a produção de 

mudas de espécies nativas, visando a reposição 

vegetal das áreas. 

Parques e áreas de lazer e 

de proteção ambiental 
Atuação em convênio com Prefeituras solicitantes. 

Floresta Ciliar 

Desenvolvimento de projetos nas modalidades de 

reflorestamento e afloramento nas margens dos 

reservatórios. 

Ictiologia 

Monitoramento da ictiofauna nos reservatórios e 

repovoamento dos rios e reservatórios com espécies 

nativas. 

Monitoramento da qualidade 

da água dos reservatórios 

Ação periódica que compõe uma das condicionantes 

ambientais para a renovação das licenças de 

operação das usinas de geração de energia. 



59 

continuação 

Educação ambiental 

Programa destinado à comunidade, com destaque ao 

homem, à fauna e à flora da região do médio Iguaçu.  

O Museu Regional do Iguaçu possui um dos mais 

expressivos acervos regionais do Paraná e recebe 

cerca de quinze mil visitantes por ano.  

Como complemento às atividades de educação 

ambiental, foi desenvolvido o “circuito integrado de 

visitação”, como apresentado na figura 3. 

Reassentamentos 

São promovidos reassentamentos de famílias que 

ocupavam áreas no entorno das usinas e dos 

reservatórios.  

Controle de espécies 

invasoras 

São promovidas campanhas educativas relacionadas 

à prevenção de invasão de espécies animais ou 

vegetais nocivas e com potencial de danos às 

instalações das usinas ou ao meio ambiente.  

Quadro 10: Programas de responsabilidade social coordenados pela SMA 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Figura 3: Circuito integrado de visitação 

Fonte: Dados da pesquisa 
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A atuação da Superintendência de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários 

em relação aos aspectos de responsabilidade socioambiental pode ser observada 

no Anexo B, que apresenta exemplos de material de divulgação de programas e 

iniciativas mantidos pela área. 

 

4.3 A EXISTÊNCIA DA COMPETÊNCIA SOCIOAMBIENTAL 

 

Para concretizar os objetivos deste trabalho em relação aos aspectos de 

responsabilidade socioambiental foram consideradas as abordagens de diversos 

autores, dentre os quais destacam-se Demajorovic (2003) e Melo Neto e Froes 

(1999). As análises desses autores tornam-se complementares, na medida em que 

Demajorovic (2003) enfatiza os aspectos de aprendizado e Melo Neto e Froes 

(1999), a relação moral da organização com o seu ambiente.  

Da mesma forma foi realizado em relação aos estudos a respeito de 

competências organizacionais, assunto para o qual foram utilizadas diversas 

abordagens. Ao selecionar o modelo de competência que integra as dimensões de 

conhecimentos, habilidades e atitudes, o principal referencial está em Becker e 

Lacombe (2005), que apresentam os conceitos, como apresentado no quadro 11. 

 

DIMENSÃO DE 
COMPETÊNCIA TIPOS FUNÇÕES 

Conhecimentos do 
ambiente 

Conhecer os elementos do ambiente, a 
fim de atuar de maneira adequada 

Conhecimentos gerais 
e teóricos 

Compreender as situações em que atua 
e tratá-las segundo um método 

SABER 

(conhecimento) 

Conhecimentos 
operacionais 

Conhecer os métodos, procedimentos e 
normas associados a suas atividades 

SABER FAZER 

(habilidades) 
Experiência 
profissional associada 

Colocar em ação os conhecimentos 
adequados à situação 
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continuação 

Atributos profissionais 

Perceber e apropriar aspectos que não 
são explicitados nas normas, 
procedimentos e métodos, mas 
presentes nas atividades profissionais 
(conhecimentos tácitos) 

SABER SER / 
AGIR 

(atitudes) 

Atributos pessoais 
Atributos que permitem agir, 
comprometer-se e relacionar-se de forma 
adequada na atividade 

Quadro 11:  Modelo de competência com a integração das dimensões de conhecimentos, 
habilidades e atitudes 

Fonte: Adaptado de Becker e Lacombe (2005) 

 

Com o referencial apresentado por Becker e Lacombe (2005) e considerando 

a postura “pró-ativa” das pessoas, presente em Le Boterf (2003), pode-se considerar 

que a competência socioambiental só existe na medida em que as dimensões de 

competência (conhecimentos, habilidades e atitudes) podem ser executadas, da 

maneira apropriada, em relação à responsabilidade socioambiental da organização. 

A partir dessa premissa foi elaborado o quadro 12, que apresenta as dimensões de 

competência e as funções relacionadas à responsabilidade socioambiental. 

 

DIMENSÃO DE 
COMPETÊNCIA 

FUNÇÕES RELACIONADAS À RESPONSABILIDADE 
SOCIOAMBIENTAL DA ORGANIZAÇÃO 

Conhecer os impactos da atividade da organização nas suas 
partes interessadas SABER 

(conhecimento) Conhecer as formas mais adequadas para atuar de maneira 
sociambientalmente responsável 

SABER FAZER 

(habilidades) 
Colocar em prática os conhecimentos mais adequados às 
situações 

Realizar ações necessárias para preservação dos aspectos 
socioambientais, ainda que os mesmos não tenham sido previstos SABER SER / 

AGIR 

(atitudes) Divulgar conhecimentos e práticas responsáveis para além dos 
limites da organização 

Quadro 12: Dimensões de competência e as funções relacionadas à responsabilidade 
socioambiental 

Fonte: Dados da pesquisa 
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A Copel Geração, por meio da sua Superintendência de Assuntos de Meio 

Ambiente e Fundiários, realiza diversas ações na área de responsabilidade 

socioambiental. Exemplos de tais ações podem ser verificadas no Anexo B, que 

apresenta uma parte do material de divulgação dos programas e das iniciativas da 

área. 

Adicionalmente pode-se especificar os itens apresentados no quadro 12, 

comparando-os com as ações listadas no quadro 10. Tal especificação permite 

considerar que a atuação da SMA, em relação às suas ações socioambientais, 

compreende uma “aplicação sinérgica” (CARBONE, 2005, p.45-46) dos “recursos de 

competência” (BECKER e LACOMBE, 2005, p.169-170), considerados como a união 

de conhecimentos, habilidades e atitudes, quando voltados a uma finalidade 

específica, que, no caso da SMA, corresponde à preservação dos recursos 

ambientais atingidos pelas atividades da Copel Geração.   

O conhecimento, tanto dos impactos da atividade da organização, quanto das 

formas mais adequadas de atuação, está presente em programas como a gestão de 

resíduos, efluentes e emissões, ictiologia, recuperação de áreas degradadas e no 

monitoramento da qualidade da água dos reservatórios. Tais programas exigem 

acompanhamento constante e, desta forma, acabam por gerar um histórico sobre as 

ações executadas pela organização e as conseqüentes reações no ambiente. 

As habilidades para colocar em prática os conhecimentos mais adequados 

estão presentes nos relacionamentos da SMA com Prefeituras, especificamente para 

atuação na preservação de parques, áreas de lazer e de proteção ambiental. Da 

mesma forma, a atividade destinada a reassentar famílias que ocupavam áreas no 

entorno dos reservatórios e das usinas consiste na habilidade de realizar ações 

necessárias para permitir a realização das atividades da organização com o menor 

impacto possível às pessoas e ao ambiente. 

As atitudes para realizar ações e divulgar conhecimentos para a preservação 

dos aspectos socioambientais podem ser ser encontradas nos programas de 

educação ambiental (Museu Regional do Iguaçu, Circuito Integrado de Visitação), 

que se constituem basicamente em ações preventivas, destinadas à preservação do 

meio ambiente no longo prazo. O controle de espécies invasoras, da mesma forma, 
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destina-se, na maior parte dos casos, a prevenir a entrada de espécies animais ou 

vegetais que possam causar dano ao ambiente da região de determinadas usinas.  

Com essa caracterização para a existência da competência socioambiental, 

incluindo a especificação das ações da SMA na área de responsabilidade 

socioambiental, foram formuladas as questões para envio aos empregados da 

organização do estudo de caso. As questões, bem como os resultados são 

apresentados na seção 4.4 deste trabalho. 

 

4.4 A PERCEPÇÃO DOS EMPREGADOS DA SMA EM RELAÇÃO AO MODELO DE 

COMPETÊNCIA QUE INTEGRA AS DIMENSÕES DE CONHECIMENTOS, 

HABILIDADES E ATITUDES 

 

Dos 72 (setenta e dois) questionários enviados aos empregados da 

Superintendência de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários – SMA, 23 (vinte e 

três) foram respondidos, o que representa 31,9% de retorno.  

A respeito das características dos empregados da SMA, foram obtidos os 

dados apresesentados a seguir. 

A figura 4 demonstra que 56,5% dos empregados são do sexo masculino e 

43,5% do sexo feminino. 

43,5 56,5

Masculino

Feminino

 

Figura 4: Distribuição das respostas relacionadas às características dos empregados – sexo 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação à idade dos empregados que responderam a pesquisa, a figura 5 

demonstra que 4,3% têm menos de 20 anos, 52,2% têm entre 20 e 30 anos, 26,1% 

têm entre 30 e 40 anos e 17,4% têm entre 40 e 50 anos. Nenhum dos respondentes 

afirmou ter acima de 50 anos de idade. 

26,1

17,4 52,2
4,3

menos de 20

entre 20 e 30

entre 30 e 40

entre 40 e 50

acima de 50

 

Figura 5: Distribuição das respostas relacionadas às características dos empregados – idade 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em relação à escolaridade dos empregados, a figura 6 demonstra que 26,1% 

possuem superior incompleto, 60,9% possuem superior completo e 13,0% possuem 

pós-graduação. Nenhum dos respondentes afirmou possuir escolaridade igual ou 

inferior ao ensino médio completo. 

26,1

60,9

13,0

Fundamental (1º grau)
incompleto

Fundamental (1º grau)
completo

Ensino M édio (2º grau)
incompleto

Ensino M édio (2º grau)
completo

Superior incompleto

Superior completo

Pós-graduação

 

Figura 6:  Distribuição das respostas relacionadas às características dos empregados – 
escolaridade 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação ao período em que atuam em atividades relacionadas à área 

socioambiental, a figura 7 demonstra que 73,9% atuam há menos de 5 anos, 13,0% 

atuam entre 5 e 10 anos e 13,0% atuam entre 10 e 15 anos. Nenhum dos 

respondentes afirmou atuar na área socioambiental há mais de 15 anos. 

73,9
13,0

13,0
menos de 5

entre 5 e 10

entre 10 e 15

entre 15 e 20

acima de 20

 

Figura 7:  Distribuição das respostas relacionadas às características dos empregados – 
tempo de atuação na área socioambiental 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A respeito dos aspectos socioambientais da SMA, foram obtidos os dados 

apresesentados a seguir, obtidos a partir das respostas às doze questões propostas. 

Em relação à questão 1, “as pessoas são comprometidas com os aspectos 

socioambientais”, a figura 8 demonstra que 43,5% concordam plenamente com a 

afirmação, 43,5% concordam parcialmente, 4,3% discordam parcialmente e 8,7% 

discordam totalmente da afirmação apresentada.  

43,5

43,5

8,7
4,3

Concordo plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo parcialmente

Discordo totalmente

 

Figura 8:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas são comprometidas com os aspectos socioambientais 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação à questão 2, “as pessoas conhecem as formas adequadas para 

uma atuação socioambientalmente responsável”, a figura 9 demonstra que 39,1% 

concordam plenamente com a afirmação, 39,1% concordam parcialmente, 13,0% 

discordam parcialmente e 8,7% discordam totalmente da afirmação apresentada.  

13,0

8,7

39,1

39,1
Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 9:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas conhecem as formas adequadas para uma atuação 
socioambientalmente responsável 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em relação à questão 3, “as pessoas colocam em ação os conhecimentos 

obtidos”, a figura 10 demonstra que 30,4% concordam plenamente com a afirmação, 

43,5% concordam parcialmente, 21,7% discordam parcialmente e 4,3% discordam 

totalmente da afirmação apresentada.  

21,7

4,3

43,5

30,4
Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 
Figura 10:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 

sobre se as pessoas colocam em ação os conhecimentos obtidos 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação à questão 4, “as pessoas conhecem a associação existente entre 

os métodos, procedimentos e normas relacionados ao ambiente e as suas 

atividades”, a figura 11 demonstra que 26,1% concordam plenamente com a 

afirmação, 43,5% concordam parcialmente, 26,1% discordam parcialmente e 4,3% 

discordam totalmente da afirmação apresentada.  

26,1

4,3

43,5

26,1 Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 11:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas conhecem a associação existente entre os métodos, 
procedimentos e normas relacionados ao ambiente e as suas atividades 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em relação à questão 5, “as pessoas conhecem as formas para atuar de 

maneira adequada em relação ao ambiente”, a figura 12 demonstra que 43,5% 

concordam plenamente com a afirmação, 43,5% concordam parcialmente, 8,7% 

discordam parcialmente e 4,3% discordam totalmente da afirmação apresentada.  

8,7
4,3

43,5

43,5
Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 12:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas conhecem as formas para atuar de maneira adequada em 
relação ao ambiente 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação à questão 6, “as pessoas conhecem os possíveis impactos 

gerados pelas atividades da empresa em relação a todas as suas partes 

interessadas (stakeholders)”, a figura 13 demonstra que 47,8% concordam 

plenamente com a afirmação, 21,7% concordam parcialmente, 21,7% discordam 

parcialmente e 8,7% discordam totalmente da afirmação apresentada.  

21,7

8,7

21,7

47,8
Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 13:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas conhecem os possíveis impactos gerados pelas atividades da 
empresa em relação a todas as suas partes interessadas (stakeholders) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em relação à questão 7, “as pessoas agem de maneira socioambientalmente 

responsável”, a figura 14 demonstra que 34,8% concordam plenamente com a 

afirmação, 30,4% concordam parcialmente, 26,1% discordam parcialmente e 8,7% 

discordam totalmente da afirmação apresentada.  

26,1

8,7

30,4

34,8
Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 14:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas agem de maneira socioambientalmente responsável 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação à questão 8, “as pessoas realizam ações necessárias para 

preservação dos aspectos socioambientais, ainda que os mesmos não tenham sido 

previstos”, a figura 15 demonstra que 26,1% concordam plenamente com a 

afirmação, 34,8% concordam parcialmente, 30,4% discordam parcialmente e 8,7% 

discordam totalmente da afirmação apresentada.  

30,4

8,7

34,8

26,1 Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 15:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas realizam ações necessárias para preservação dos aspectos 
socioambientais, ainda que os mesmos não tenham sido previstos 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em relação à questão 9, “as pessoas praticam os conhecimentos adquiridos e 

adequados às situações encontradas”, a figura 16 demonstra que 30,4% concordam 

plenamente com a afirmação, 43,5% concordam parcialmente, 17,4% discordam 

parcialmente e 8,7% discordam totalmente da afirmação apresentada.  

30,4

43,5

8,7

17,4

Concordo plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo parcialmente

Discordo totalmente

 

Figura 16:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas praticam os conhecimentos adquiridos e adequados às 
situações encontradas 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação à questão 10, “as pessoas agem de maneira 

socioambientalmente responsável dentro e fora da empresa”, a figura 17 demonstra 

que 30,4% concordam plenamente com a afirmação, 39,1% concordam 

parcialmente, 26,1% discordam parcialmente e 4,3% discordam totalmente da 

afirmação apresentada.  

30,4

39,1

4,3

26,1

Concordo plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo parcialmente

Discordo totalmente

 

Figura 17:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas agem de maneira socioambientalmente responsável dentro e 
fora da empresa 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em relação à questão 11, “as pessoas conhecem os possíveis impactos 

gerados pelas atividades da empresa em relação ao seu ambiente”, a figura 18 

demonstra que 34,8% concordam plenamente com a afirmação, 47,8% concordam 

parcialmente, 8,7% discordam parcialmente e 8,7% discordam totalmente da 

afirmação apresentada.  

8,7
8,7

47,8

34,8
Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 18:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas conhecem os possíveis impactos gerados pelas atividades da 
empresa em relação ao seu ambiente 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação à questão 12, “as pessoas conseguem perceber aspectos 

socioambientais não explicitados em normas ou procedimentos”, a figura 19 

demonstra que 26,1% concordam plenamente com a afirmação, 39,1% concordam 

parcialmente, 30,4% discordam parcialmente e 4,3% discordam totalmente da 

afirmação apresentada.  

 

30,4

4,3

39,1

26,1 Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 19:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
sobre se as pessoas conseguem perceber aspectos socioambientais não 
explicitados em normas ou procedimentos 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

De acordo com as informações obtidas e apresentadas nesta seção, a 

maneira como a responsabilidade socioambiental se manifesta como uma 

competência organizacional na SMA, a partir da percepção dos seus empregados, 

quanto ao modelo de competência que integra as dimensões de conhecimentos, 

habilidades e atitudes está apresentada na seção 4.5 deste trabalho.  
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4.5 A MANIFESTAÇÃO DA RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL COMO UMA 

COMPETÊNCIA ORGANIZACIONAL, A PARTIR DA PERCEPÇÃO DOS 

EMPREGADOS DA SMA QUANTO AO MODELO DE COMPETÊNCIA QUE 

INTEGRA AS DIMENSÕES DE CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES 

 

A partir das respostas obtidas, puderam ser formuladas as análises conforme 

apresentado a seguir e que formam o principal referencial para a concretização do 

objetivo geral deste trabalho. 

O conteúdo do questionário enviado aos empregados da SMA corresponde às 

dimensões de competência (conhecimentos, habilidades e atitudes). Para garantir a 

fidedignidade das respostas, as questões não foram apresentadas em sequência. 

Justifica-se, desta forma, a ausência de linearidade entre o questionário (Apêndice 

A) e o conteúdo do quadro 12 – dimensões de competência e as funções 

relacionadas à responsabilidade socioambiental, apresentado na seção 4.3 deste 

trabalho e que serviu de referência para a elaboração das questões.  

O quadro 13 apresenta a relação existente entre as dimensões de 

competência, as funções relacionadas à responsabilidade socioambiental da 

organização e as questões apresentadas aos empregados da SMA. 

 

DIMENSÃO DE 
COMPETÊNCIA 

FUNÇÕES RELACIONADAS À 
RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

DA ORGANIZAÇÃO 

QUESTÕES 
APRESENTADAS 

Conhecer os impactos da atividade da 
organização nas suas partes interessadas 6 e 11 

SABER 

(conhecimento) Conhecer as formas mais adequadas para 
atuar de maneira sociambientalmente 
responsável 

2 e 5 

SABER FAZER 

(habilidades) 
Colocar em prática os conhecimentos mais 
adequados às situações 3, 9 e 12 
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continuação 

Realizar ações necessárias para preservação 
dos aspectos socioambientais, ainda que os 
mesmos não tenham sido previstos 

4 e 8 SABER SER / 
AGIR 

(atitudes) Divulgar conhecimentos e práticas 
responsáveis para além dos limites da 
organização 

1, 7 e 10 

Quadro 13:  Dimensões de competência, funções relacionadas à responsabilidade 
socioambiental e questões apresentadas aos empregados da SMA 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

O direcionamento das questões apresentadas aos empregados da SMA às 

dimensões de competência permitiu a elaboração de análises específicas para 

conhecimentos, habilidades e atitudes em relação aos aspectos socioambientais da 

organização, como apresentado nas figuras 20, 21 e 22. 

A figura 20 demonstra que 41,3% concordam plenamente com as afirmações 

relacionadas à dimensão de competência “conhecimento”, 38,0% concordam 

parcialmente, 13,0% discordam parcialmente e 7,6% discordam totalmente das 

afirmações apresentadas. 

13,0
7,6

38,0

41,3
Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 20:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
questões relacionadas à dimensão de competência “ conhecimento”  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A figura 21 demonstra que 29,0% concordam plenamente com as afirmações 

relacionadas à dimensão de competência “habilidades”, 42,0% concordam 
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parcialmente, 23,2% discordam parcialmente e 5,8% discordam totalmente das 

afirmações apresentadas. 

23,2

5,8

42,0

29,0 Concordo
plenamente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 21:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
questões relacionadas à dimensão de competência “ habilidades”  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A figura 22 demonstra que 32,2% concordam plenamente com as afirmações 

relacionadas à dimensão de competência “atitudes”, 38,3% concordam parcialmente, 

22,6% discordam parcialmente e 7,0% discordam totalmente das afirmações 

apresentadas. 

22,6

7,0

38,3

32,2 Concordo
plenamente
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parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

 

Figura 22:  Distribuição das respostas relacionadas aos aspectos socioambientais da SMA – 
questões relacionadas à dimensão de competência “ atitudes”  

Fonte: Dados da pesquisa 
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As questões apresentadas foram elaboradas intencionalmente em número 

par. Foi dada a opção de quatro respostas: “concordo plenamente”, “concordo 

parcialmente”, “discordo parcialmente” e “discordo totalmente”. Este formato foi 

escolhido para que as respostas “intermediárias” permitissem a identificação da 

tendência do respondente em concordar ou discordar da afirmação. A partir dos 

dados obtidos, verificou-se que: 

- 79,3% concordam total ou parcialmente com as afirmações relacionadas 

à dimensão de competência “conhecimentos”; 

- 71,0% concordam total ou parcialmente com as afirmações relacionadas 

à dimensão de competência “habilidades”; e 

- 70,5% concordam total ou parcialmente com as afirmações relacionadas 

à dimensão de competência “atitudes”. 

 Os dados obtidos permitem considerar que, de acordo com a percepção dos 

seus empregados, em relação ao modelo de competência que integra as dimensões 

de conhecimentos, habilidades e atitudes, a responsabilidade socioambiental se 

manifesta como uma competência organizacional na Superintendência de Assuntos 

de Meio Ambiente e Fundiários – SMA da Copel Geração. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

5.1 CONCLUSÕES 

 

Neste capítulo apresenta-se uma síntese dos aspectos mais relevantes 

realizados nesta pesquisa, para a qual foi procurada a argumentação necessária a 

respeito dos objetivos propostos. O objetivo geral deste trabalho é verificar de que 

maneira a responsabilidade socioambiental se manifesta como uma competência 

organizacional na Superintendência de Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários da 

Copel Geração. 

Para validar este estudo de caso, uma abordagem teórico-conceitual foi 

desenvolvida para fundamentar os aspectos relacionados às competências 

organizacionais, que têm como principal aspecto a sua definição em um modelo que 

integra as dimensões de conhecimentos, habilidades e atitudes e à responsabilidade 

socioambiental. A integração entre os dois assuntos, bem como a busca por uma 

nova competência, denominada neste trabalho de “socioambiental” traz uma nova 

dimensão para os estudos organizacionais e a sua relação com o ambiente. 

A concretização dos dois primeiros objetivos específicos foi atingida no 

segmento do trabalho, especificamente nas seções 4.1 e 4.2 do mesmo. A partir do 

seu conteúdo foi possível constatar as ações da Copel e de sua subsidiária integral, 

Copel Geração, quanto aos aspectos socioambientais. Também foi permitida a 

verificação das ações voltadas à responsabilidade socioambiental coordenadas ou 

mantidas por uma das áreas da Copel Geração, a Superintendência de Assuntos de 

Meio Ambiente e Fundiários – SMA, cujos empregados responderam ao questionário 

que serve como principal referência para o atingimento dos resultados deste 

trabalho. 

Caracterizar a existência da competência socioambiental a partir do modelo 

de competência que integra as dimensões de conhecimentos, habilidades e atitudes 

foi o terceiro objetivo alcançado no decorrer da pesquisa e está apresentado na 

seção 4.3 deste trabalho. Uma premissa baseada nas considerações de Becker e 
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Lacombe (2005), acerca das dimensões de competência e de Le Boterf (2003), em 

relação à postura “pró-ativa” das pessoas da organização está apresentada nesta 

seção. Esta premissa considera que a competência socioambiental existe na medida 

em que as dimensões de competência podem ser executadas em relação à 

responsabilidade socioambiental da organização. A partir de tal premissa foram 

elaboradas as questões enviadas aos empregados da SMA, o que permitiu as 

demais conclusões da pesquisa. 

O quarto objetivo está relacionado à percepção dos empregados da SMA em 

relação ao modelo de competência que integra as dimensões de conhecimentos, 

habilidades e atitudes. Este aspecto foi igualmente concluído no segmento do 

trabalho e está apresentado na seção 4.4 do mesmo, que auxilia a conclusão do 

quinto objetivo, que está apresentado na seção 4.5 do trabalho. Este objetivo, bem 

como as suas considerações, está relacionado à manifestação da responsabilidade 

socioambiental como uma competência organizacional, a partir das respostas 

apresentadas pelos empregados da Superintendência de Assuntos de Meio 

Ambiente e Fundiários. 

Para os propósitos desta pesquisa, o objetivo geral só poderia ser alcançado 

se os específicos assim o fossem. Uma vez que todos os cinco objetivos específicos 

foram atendidos no segmento do trabalho, há a possibilidade de fazer as conclusões 

pertinentes à questão central do mesmo.  

A partir do referencial teórico utilizado, que considera competência como a 

integração dos fatores conhecimentos, habilidades e atitudes, os dados obtidos por 

meio da pesquisa permitem considerar que a responsabilidade socioambiental se 

constitui em uma competência em desenvolvimento na Superintendência de 

Assuntos de Meio Ambiente e Fundiários – SMA, da Copel Geração, condição que 

pôde ser verificada por meio da percepção dos seus empregados quanto às 

questões apresentadas e que relacionam o modelo de competência com aspectos 

de responsabilidade social. 
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5.2 RECOMENDAÇÕES 

 

Esta pesquisa estabele um paralelo entre responsabilidade socioambiental e 

competências organizacionais e, desta forma, representa um tema que instiga novas 

descobertas e estimula a sua aplicação por parte de empresas de diversas áreas de 

produção.  

O trabalho, no entanto, apresenta limitações tanto em relação a amostra 

quanto à empresa estudada. Tais aspectos, no entanto, permitem que o estudo em 

relação ao tema seja ampliado e, desta forma, novas considerações teóricas a 

respeito do desenvolvimento da competência socioambiental sejam deflagradas, 

principalmente em termos acadêmicos. 

O estudo dos objetivos apresentados neste trabalho, bem como as suas 

conclusões permitem a adoção de novas interpretações dentro do cotidiano das  

organizações e, com isso, podem auxiliar novos conhecimentos para a gestão de 

empresas locais e o desenvolvimento sustentável. 

O comportamento e as atitudes socioambientalmente responsáveis 

dependem de atualizações e de novas pesquisas que identifiquem formas eficientes 

de atuação organizacional. Desta forma, há a necessidade de novos projetos e 

ações que tenham por objetivo o aprimoramento das relações entre as empresas e 

as suas partes interessadas.   
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO ENVIADO AOS EMPREGADOS DA               
SUPERINTENDÊNCIA DE ASSUNTOS DE MEIO AMBIENTE E FUNDIÁRIOS 
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Curitiba, 23 de fevereiro de 2007. 

 

AOS 

EMPREGADOS DA SUPERINTENDÊNCIA DE ASSUNTOS DE MEIO AMBIENTE E 
FUNDIÁRIOS 

 

REF.: PESQUISA RELACIONADA A DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 

Prezado colega; 

 

Como aluno do curso de mestrado em “Organizações e Desenvolvimento” da UniFAE, estou 
concluindo os trabalhos relacionados a minha dissertação, que tem como tema “A 
responsabilidade socioambiental como uma competência organizacional: estudo de caso em 
uma unidade de uma empresa geradora de energia elétrica”. 

Este trabalho pretende evidenciar a existência da competência socioambiental em uma 
organização. Como sou empregado da Fundação Copel (atuo na Assessoria de Gestão e 
Comunicação) e tive o apoio de alguns colegas da Superintendência (Ludwig, Rabello, 
Rosana, entre outros), optamos por realizar o estudo de caso nesta área. 

A necessidade atual, para a qual estou solicitando o seu auxílio, refere-se à obtenção das 
informações relacionadas no questionário que segue anexo a esta mensagem. Trata-se de 
um formulário composto apenas por perguntas objetivas.  

Gostaria, então, do seu favor, no sentido de disponibilizar alguns minutos da sua atenção e 
responder, da forma que julgar mais apropriada, as questões apresentadas e devolver o 
questionário respondido, via Notes/Malote, até o dia 02/03 (sexta-feira), para que seja 
possível fazer as devidas análises e inclusões no trabalho a ser entregue à banca que 
avaliará a dissertação.  

Caso seja necessária alguma informação adicional, por favor, entre em contato comigo via 
Notes carlos.machado@fundacaocopel.org.br ou pelo telefone (41) 3883 6147.  

 

Obrigado, 

 

 

Carlos Borges Machado 

FC/AGC – (41) 3883 6147 
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UNIFAE – CENTRO UNIVERSITÁRIO 

MESTRADO EM ORGANIZAÇÕES E DESENVOLVIMENTO 

 

ORIENTADOR: Artur Roman 

ORIENTANDO: Carlos Borges Machado 

TEMA:  A RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL COMO UMA COMPETÊNCIA 
ORGANIZACIONAL: ESTUDO DE CASO EM UMA UNIDADE DE UMA 
EMPRESA GERADORA DE ENERGIA ELÉTRICA 

 

QUESTÕES (favor preencher apenas uma alternativa) 

 

Quanto às características do respondente: 

 

Sexo: 

 Masculino  Feminino 

 

Idade (em anos): 

 Menos de 20 

 Entre 20 e 30 

 Entre 30 e 40 

 Entre 40 e 50 

 Acima de 50 

 

Escolaridade: 

 Fundamental (1º grau) incompleto 

 Fundamental (1º grau) completo 

 Ensino Médio (2º grau) incompleto 

 Ensino Médio (2º grau) completo 

 Superior incompleto 

 Superior completo 

 Pós-graduação 

 

Trabalha na área sócioambiental (em anos): 

 Menos de 5 

 Entre 5 e 10 

 Entre 10 e 15 

 Entre 15 e 20 

 Acima de 20 
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Quanto aos aspectos socioambientais da SMA: 

 

1. As pessoas são comprometidas com os aspectos socioambientais. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

2. As pessoas conhecem as formas adequadas para uma atuação 
socioambientalmente responsável. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

3. As pessoas colocam em ação os conhecimentos obtidos. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

4. As pessoas conhecem a associação existente entre os métodos, procedimentos e 
normas relacionados ao ambiente e as suas atividades. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

5. As pessoas conhecem as formas para atuar de maneira adequada em relação ao 
ambiente. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

6. As pessoas conhecem os possíveis impactos gerados pelas atividades da 
empresa em relação a todas as suas partes interessadas (stakeholders). 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

7. As pessoas agem de maneira socioambientalmente responsável. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

8. As pessoas realizam ações necessárias para preservação dos aspectos 
socioambientais, ainda que os mesmos não tenham sido previstos. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

9. As pessoas praticam os conhecimentos adquiridos e adequados às situações 
encontradas. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

10. As pessoas agem de maneira socioambientalmente responsável dentro e fora da 
empresa. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

11. As pessoas conhecem os possíveis impactos gerados pelas atividades da 
empresa em relação ao seu ambiente. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 

12. As pessoas conseguem perceber aspectos socioambientais não explicitados em 
normas ou procedimentos. 

 Concordo plenamente  Concordo parcialmente  Discordo parcialmente  Discordo totalmente 
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ANEXO A 

JORNAL “COPEL & SUSTENTABILIDADE” 
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ANEXO B 

EXEMPLOS DE MATERIAL DE DIVULGAÇÃO DE                                   
PROGRAMAS E INICIATIVAS MANTIDOS PELA SMA 
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PROGRAMA FLORESTAS CILIARES 
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PROGRAMA FLORESTAS CILIARES 
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ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA VISITAS 

MUSEU REGIONAL DO IGUAÇU 
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ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA VISITAS 
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AÇÕES E PROGRAMAS AMBIENTAIS DESENVOLVIDOS 
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AÇÕES E PROGRAMAS AMBIENTAIS DESENVOLVIDOS 
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